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TITUL9 I
Jiii co1.1.1,;(',10 n 111,1Tilz, SErs FINS. SUA DDEÀNISAÇÀ0

E DLAND DE ESTUDO

PriTIO I

rir\ s ici	 sc.\ ouii. n Ni-zaç‘o

A1 . 1 . I ."	 inaugurando a (1 lie	 de R-:!),
tom D )1* fim in'OpOl'o11111.1' ii 4111C:10 -10 o 111-41'11	 //.!/,,i(r(//te,/te,
1105 fill4W O primeiro; netos do .;	 t,ll'e.A.iNaiS e uor,)/.1u,k,dog

11 , ) ONOVOILD	 11E11E1(12, beIll o ano ao: lillios o primeiros netos
ibis ofliciaes lionora rios por serviços d.1 gnerra, o (las pra(ms
prot. 11101'111S 1.111eÁ)111111111.1' ; O, //Cd 	 a
altinums procodonto g (1 oulras classes soja-s.

2." E' internato, mas admita , o colle4lo tilunino5 oxter-
nos, conitanto tino e1es só se retirein ilo esta lieleeintento (lopoiS
( 1 , , findos Os trabalhos theoiiitos o pratici's do dia.

'rondo p	 ilm iniciar os 1 .:ysix ,e'is'oS allininos na nuto pooNsão
das, armas, dirigira sua 	 insi ril.el10 (1,' 1110110 1 Ples ao
ippolinarp ni o cioso, ustjain enes It3hinf.ndos	 icosegui p rui PS-
111dOS superiores nas escolas militares da 11epub1ica.

Ari,. 2 0 (i; alumnos consi	 um (impo ao qual (". appiieado
o rogim"ii	 1.1•41110111jo()	 atimin..strntivo

ox. sreil	 salvo o (pio 11 ,.1 ror pra	 raià„	 idaác dos
melimson lumnos e da indol." (sp.4 : iitl (1 sio instii

.10.. .1." Para Ot" , '01 .1"1"il s desipzie; (iam a, niantil."ni:iio e custeio
Collegio	 serão applivallas :	 11,11)2	 :1S1 verbas,

para es n-e Ou ciinsignadas no orc a IllentO da g(1-1 . 1 .:1 ; 2', a imp.ir-
lanci:t da .jcia e pensão ptgas pelo; am i nnos	 3.,
renda ch putrimonio do As ,n-lo doi Invali(los da Pai tia

CAPITULO 11

PLANO 1)1:: EsTrnoS

rt. 5." 0 ensino do	 ministrado mu dotiS
eursos, um do 11(1;11) . 41(A,, o o	 s vim lario.

Art. (s." F.': o vorso (I	 Unido aos n ivos aluninos
fio", por sila pow .a ida('	 n Iplicion'e dosonvolvimento in-
lollectual, precisarem habilitar .. .s e p tra iniciar c im vantagem O

do	 sura dividido elf1 fl't?; séries, do
ittte anná d. , dm :ie.:á() ( ;ida uma. não senil(' obrigatorio para Os
aitttflhliio (ilioti ivrein	 s	 ',nine:iro anuo
do curso s

14."	 oon(li(;.(“: do oin .s0 iii adapinfiú, indicadas
no art. ( n ' 1. 11 11( q iiiii1.1(: -b1 (las :1111.1s do onrso s,,otindario
A((111 1 11,4, no art. 10. $era 0 (91 ...1110 1111(Illelle curso orientado,
quanto póssivel, s: ,gulido as ideas plag0.;ieaS (pio presidiram á
firitnisiteão dos e ti leias das eseolas do 1 gruo cli capjtai Federai,
e ;kbrail n re as :eguintes «aderias:

Leitura e csciipta
Ensino pratico da lin10, portugitoza
Contar e calcular
Elementos (1 , aritiinictica prática
,sy,daiina mel tiro, precedido de estudo de geoMetria pratica.

(1"1.,'1:.1(1 y, 111"1.1̂ n' t.IOI1; de geo;.: 1 tipli ia	 is toria ,	 do 13raZil
Lições de oonsas not[es concretas de sei ,.., neins pllysims e do

llistor'a natural
Vi tal

 1.1 1.eSt . COESO 51111 1'111111'.`j'11110 o inetlio0i0
intuitivo, siircindo o livro (1, , siinple

iS 2." A insf titicçián In rol do \ e prineipalinenle 51' ensinada,
pio excinpl.i, não per lerrlo ti pi'!' s-z or clisijo do etwaret-"er
eu : to	 d .yer, uk n ii,rairl , ) aos it itiunius OS typos dós grandes tio-
tu '111, flue pr,. elle se nobilaram,

A justrue(:;-io Ci v i l ) não será olijoaci de ensino esweial,
ma; O profes....or ',era 5C1111.11'e CIO vista 1/11C 111)1 dOS f1115 da escola
é la7e'r o iltirmlo amar e piO ria e conlie..er o (111e 1.11e ol-)VO. O
DOSIwil!) 11 11.1t011(11.110 tI tiC 1 ,1s, O coolioeinionto do organismo
a linin i strativo (11 Capital 'dera', a biographia syntlietica dos
grian..ps, p y riota-, serão pnr()4 para 0; rI11:1",n 5 ' dov. ,. voltar á
air,n i:o tio prnE''S',111‘. 111 O'', ..1 s 11.111111. le1 n.111'11. ou a propo:ito de
1111111(pl'e a . onteeinyult0	 loquadó que s , mss.' na aula, na fa.

na so. : iedailo. ele,
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OPPIdat	 Março (1892)

§ 4,0 Em todos 03 trabalhos de escripta, dos alumnos o professor
- attenderá quanto possível á parte calligra.phica

§ 5 •0 Para desonvolver o sentimento patriotico, o professor
fará nas vesperas de cada dia de festa nacional uma ligeira pre-

, e1ecç4 adequada, explicando a razão justificativa da commemo-
ração consagrada ao allud ido dia. •

Art. 9.0 As disciplinas do curso de adaptação serão díetribuidas
por tres séries da firma seguinte:

sdeie

(l a classe)
Leitura ' e esJripta—Elem eidos de leitura e -escripta simul-

turcas: Palavras, syllabas, lettras e alphabeto com revisão.
Dictado de phrases curtas, cujos elementos tenham sido já apren-
didos.

Limpa portafueza—Exercicios ornes, conversaç:es, tendo por
fim ensinar ao ahmmo a exprimir-se correctamente e a corrigir

•os seus defeitos de pronuncia, por meio de narrativas de ané-
cdotas, fabulas, contos e proverbios que tenham tendencia
moral.

ih . itIonetica —Contur primeiramente pelos prmeskis exponta-
neos, empregando os dedos, riscas, pedrinhas (calculos), grãos,
contas, etc., e depois os rosarios, o contador mecanico, o crivo
numeral e abacus, usada entretanto a tennenologia propria da•
nomenclatura systematica. Conhecimento pratico das unidades
fraccionarias: metade, terça-parte, quarta-parte, etc., e compa-
ração dessas nnidades entre si. Escrever os algarismos. Exercidos
pratieos de sommar, diminuir e multiplicar os numero simples.
Exercielo mental de problemas laceis.

Conhecimento pratico do metro e sua divisão em deeimos e
tentes unos.
• Ler e escrever qualquer numero de tres algarismos.

Conhecimento pratico de moeda-pap1 até as notas de 100000.
Geometria — ConlieAmento. da esphera, do hemispherio, do

circulo e do cone, da pyramide triaugular e do tria 'agido ;
pyramide quadrangular, do quo.drilatero e da suas variedades;
do cylindro ; do prisma ; do para!lelipipedo ; tio cubo. Compa-
racão do cone com o cylindro e exprimir a sua differença.

Das linhas rectas, quebradas, cureas, iniXtas e seu traeado.
Conhecimento das Ires pasiif.jes de unia recta eia relação á outra
e seu traçado. -

Linhas pa.rallelas, convergentes, perpendiculares, verticaes e
horisontaes. Conhecimento do angulo e de suas especies.

Licções de censos — Os cinco smtidos e sua cultura, esp?cial-
mente da visão e da audição. Objectos q tia alreelanl os sentidos.
Cimos, fórmas, sons, timbres, vozes, sabor e outras qualidadas
dos objectos.

Estado dos corpos. Designar substancias solidas e liquidas e
algumas de suas qtalli lades,

Distinguir os objectos naturaes dos artiliciaes, Materias primas,
sua- divisão olá mineraes, vegetaes e animaes, exemplos,

Productos induseriaes mais conununs.
Diversidade de 11Ormas dos animacs. Mainiferos, aves, reptis e

peixes. Animaes domesticas e ferozes.
Noções elementares do corpo humano.

	

Geographia	 Os pontos ca.rdeaes.
Determinar os pontos onde nasce o sol e onde se p5e. Indicar os

pontos cardeaes co relação á sala da classe.
Topographia do districto escolar; com designação de seus limi-

tes, ruas que nelle existem, e seus edificios notáveis.
Conhecer nos mappas a situação da Capital Federal, do estado

do Rio de Janeiro e dos estados limitrophes. Limites da Capital
Federal, estradas de ferro qué deita partem, designando as suas
diraeçõas.

Explicação dos termos geographicas e preparação para o estudo
da geographia geral pelo methodo descriptivo.

idéa da terra, sua forma, extensão e suas grandes divisões.
Historia pdtria — Pequenas narrativas de historia patria e

narrativas de viagens com auxilio de estampas.
Explicação de alguns factos historicos capiiaes, por meio de

biographia.s de : Christovão Colombo, Pedro Alvares Cabral„Iosé
de Anchieta, Salvador Corrêa de Sá, Henrique Dias, Felippe. Ca-
marão, Joaquim José da Silva Xavier, José Bonifacio de Andrade
e Silva, D. Pedro I, D. Pedro II, Duque de Caxias, generalissimo
Manoel Deodoro da Fonseca.

• SEGUNDA CLASSE

Lema e e;cripta —Exercicios graduados de leitura e eseripta
simultaneas. Metal° de plirases progressivamente mais (lir-
/iceis.

Ensaio de leitura corrente em prosa, com explicação dos
Tomlin los.

Lin(Jua)ortaatieza — Decomposição de toda a sorte cio palavras
em sons e em lettras. Distinguir as palavras simples das com-
postas. Noção pratica das idéias de masculino e feminino, sin-
gular e plural:
. Idéa do substantivo, do adjectivo e do verbo, por meio do
exemplos numerosos, phrases em que entram o substantivo,
O adjectivo o ' o verbo. • Applicar verbos a um sujePo liado e

i . e-versa.	 •
Primeiros exercieios de conjugação oral em proposiçiies com-

pletas Esçripta por dictado do texto de leitura corrente.

— Ler , e escrever numeres compostos até seis
al earismos, empregando os processos primitivos e o systematico.
Idéa clara da unidade, dez.net  e centena de milhar . . Valor das
maisculas usadas como algarismos romanos. Exercicios das
quatro operaçõesesempre sob o ponto de vista concreto. Calculo
mental.

Termos da fracção é sua significação. Ler e escrever frações
deeinntes até cinco algarismos.

Da SOM :ma, do 3110.7., da anilo,. 'do dia em horas e minutos.
Conhecimento pratico das moedas nacionaes. Medidas me-

tricas,
Gi4;15»zetela — Linhas e espaços do circulo. Ditferença entre

circulo e eircumferencia.
Revisão dos angulos —Nomenclatura das figuras planas poly-

gonacs pelo numzro de seus lados. Distinguir as regulares das
irregulares

Conhecimento prat:co dos solidos goometricos. Calcular a sup3r-
ficie de um rectangulo, de um paralleloerammo e da um tr.an-
guio rectilineo.

Histeria naiaral.—Revisilo das noções do corpo humano,
Conhecimentol.los animaes, vegetaes e mineraes mais vulga-

res, e sua utilidade. Animaes : boi, cavallo, burro, carneiro,
porco, cão, gato ., galiinha e outras aves domesticas, passaros,che-
lonios, wixes. Vegetaes : arvores fructiferas, bananeiras, palmei-
ras, legumes. Mineraes : granito, argilias. carvão de pedra.

Conliecimen!o das substancias alimentares : carnes, pão, café,
chocolate, matte, chá, leite, manteiga, queijos, assucar, legumes,
batata, vinho, aguardente.

Geographia. — Conhecimento geral e gradual dos 21 estados'
(pelo mappa), qual a sua situação e os seus produetos paincipaeá.

MeV() relevo do solo brasileiro, das grandes bacias thaviaes
e dos portos. Viagns da capital para cada estado. Principaes
y ias-ferreas e linhas de navegação no Brazil.

Revisão da geographia geral e sua amplificação gradual : o
globo terrestre , continantes e oceanos, principies paizes do
mundo.

Idéia da rapresentação caetographica, elementos de leitura das
cartas e pia:1 tas.

Historia patria.—Narrativas simples e sem auxilio de livros,
de episodios da historia patria. Biographias de Manoel da No-
brega, Nicolão Durand de Villagaignon, André Vidal de Negrei-
ros, João Fernandes Vieira, Co (abar, Padre Antonio Vieira, Bar-
tholomeu Buem, Claudio Manoel da Costa, Alvarenga Peixoto,

Thomaz Antonio Gonzaga. Alexandre Rodrigues Ferreira, Fr,
.T. Nlariano da Conceição Veio-o. José da Silva Lisboa, Visconde
de Cayre, Marina Fianciseo de Andrada, Antonio Carlos, Eva
risto Xavier da Veiga, Diogo Antonio Feijó, General Osorio, Vis-
conde do Rio Branco.

2.1 SÉRIE

là, classe

Le:tam.—Leitura corremte da presa, obse.rvando cuidadosa-
. mente o pontuação e com explicação dos vocabulos. Conhecimento

de L0110.3 os signaes orthograpphicos.
Línvaa pórtuguezce.—Revisão, amplificação do progratnina pre-

c2tlen te
Idéa da proposição simples e decomposição delia em seus ter-

mo§ essmelaes ;
Exercidos oraes : exercidos de pronuncla e elocução. Repro-

dueção de narrativas ; recitação de • poquenas fabulas e mesias
escolhidas. Exercidos escriptos dictados, graduado3 de orthogra-
phia. Redacção facil com elementos dados. Primeiros ensaiss
invenção.

Arithuretica.-1Zevisão do programma anterior : ler e escrever
numeros compostos de mais de seis algarismos; 	 .

Systema de numeração romana. Conhecimento do quadrado,
cubo, raiz quadrada e raiz cubica

Systema metrico completo
Conliecimento pratico das principass moedas estrangeiras
Problemas concretos. Calculo mental.
Geometria.—Definir e traçar á mão linhas, angulos e figuras

planas polygonaes
Classificação dos triangulos e qiiadrilateros
'aledida do trapesio. Conhecimento e uso do transferi !or.

lmiaral.-0 homem deseripção do coLpo humano e
idéa das prineipaes fune(fes -da vida ;

Conhecinvnto gral das grandes divisões do ramo animal e do
vegetal, pela observação de alguns typos escolhidos

Continuação do estudo dos a nimaos, vegetaes e mineraes
teis
Animaes : inseta4 , com pArticularidade as abelhas e o bicho da

seda, camarèes, lagostas, cstras, marisco, caramujo, polvo,
parasitas, coroes.

Vegetaes . : seringeuira, cafeeiro, canoa de assucar, cacaozeiro,
algodoeiro, paineira, mamona, andleiro, banibils e taquaras,
milho, arroz.

.Mineraes : ferro, cobre, prata, ouro, pedras p.'eciosas,
Objectos cio vistuario : algodão, linho, lã, seda, MEUS, borra-

cha, etc.
Materiaes d3 construcção : granito,' argila, cal, marmores, ci-

mentos, nraleiras.
Organisação de pequenas c dlecçõvs feitas 'Pios aluninos.
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Ge-npYtplaic - Revisrto 4141 progralifilla anterior. Geographia
physica d n „s Estados Unidos do Itrazil, sem 'tornem( ires que fatiguem
inultilinente a inemorin

ne(ieleyintento	 (1.t geographia, physica (ia
Uso do, inappas c globos. Exercido de cartographia.
Ifistorirt pat,.ia - l'eriodo de 1500 a 1580.
Exptsiçião dos factos prineipaes feita pelo professor, e que o

alumno deverá reproditeir sent ilecora e servilmente e sem auxilio
de qualquer livro.

el,(sse

- 1.e:tuv1L corrente de peosa e manuscripto, com
explicação dos voe:liados.

Li(eitet imeot(eefe, , c - Revistão lo programma anterior.
Grão do sub;Mtitivo e do adjectivo, indicante exemplos va-

ritulos.
No :4144 do pronome e sua aflinidad .t. com o nome.
Noção do adverbio e sua c(imparação com o adjectivo.
Noção da preposição, sua s Inelltança e differença do adverbio.
Noção da cmjuncção, sua semelhança e differença da pro-

posição.
Conjugação oral dos Verbos irregttlares em propos:ções com-

p1 das.
Exerci-Mis uras de pronuncia e alocução ; recitação de poesias.
Exercidos cscriptos : diet idos graduados de orthographia.
Redação e composição,
Ae;i'dmetk--1 - Revisão do progamma anterior.
Propriedade (las fracções Minarias. Prablemas.
Calculo in.mtal.
Ge/mut/ria - Revisão do: polygonos e Sua medida. Medida

tio circulo.
Proldeinas de applicação, empregando sempr,t questões (Ia vida

usual.
val n wid e iinç . ie.;	 phys'ett	 - Not,,ks ana-

mmophysiologicas do volvi humano.
Revisão e amplificação do estudo das grandes divisões do reino

amittal e do vegetal.
Continuação do estudo (los amina"s, vegetaes e mineraes uteis.
Estudo prativo (1 OS prineipaes argãos da planta.
Os ires estados (los corpos. N(içães sobre o ar e a agua, e sobre a

combustão, Popienas dentio-traçõ3: exletrinendaes.
Oeganisaçio de c dle.;;:iPs fei'as pelos ahnnua:.

- de gialgra pir a physic- t da ,1merica da Sul
Central e do Norte ; relaç'i.s commerchtes dos Estados Am.,rietnos
com o Drazil. Viagens.

Noções ciem 'veres sobre as raeas, lin ;ala:, religiões e fôrmas
de goveeno dos, differmtes paizes do mundo.

cireulos e zonas da 1, nata.. II ,ris:inte. zea ; th. N'lil j r. À otipailas.
Mov ilibai' o 0-1	 S	 tor nos, explicados p	 meio (1,‘ apita-

hos
Latitude e lon . .t. it ode, estudadas pratieittnentck no glol».

pwriet - Revisão do prim piixt periodo. Periodo
1580 a 1001 ( exposição do; lirtos principaes e sem auxilio do
livro,

3 SERIE

eltvir! áir:e

- Leitura expressiea de prosa e verso, com explicação
do ronceito significativo da: palavras.

1;.liTut p». 1(uo4'3Z,ft - Revisão do; programmas anteriores.
Da, proposição simples. laa proposição composta por ordena-
ção. Da prainsição campista par suboMinação. Concordancia dos
teinpo:. Syntaxe, conce.da do yerLo letrm, do pronome se
exemplo: variados e classico; da collo .ação do pronome sujeito
e ilo pr011011l3 COtilphmiui1 tu

Exercidos antes : exee,dcios de elocução. Resumo da liç'es,
1 's, rabulas, n•stlyz, contados pelo professe-ir. Recitação de áll-
tOrdS selados, com especialida(1 , , nacimmes. Ilomonyinos, paro- .
1131110-z , synonymos, Me.;

Nesta série se de Ve termo iii it O 4151.11414 111, gramma 1 " ea exposi-
tiea elementar .

materia estudada. Operaçõ.rs sobre
as fracç -ts em geral. Notneros primo;

: estudo comeeto.".Maxiino divisor commum. Nu-
meros complexo:. Regei:, de flys e suas applicaç'n s p•do inethodo

á tiniboI e, e ittili •‘-ando somente as operações fun-
dunetitae;:.

G ewneti qa. -Poi y,2olio 4. 1,eves noçries da ellip;o. IZevi ,zzlo dos
angulo:, sol idos, diedros e polyedros. Qmulratura e cultattira dos
polyedros.

!lis oril natural e noç5e ,; (14! ,illsiyert e	 - Revisão do;
programinas anteriores. Classill'a,ção do: animaes e vegetaes.

Da estudo anatomico da planta e noç Ties de physiologia
vegetal

ou yetis.tção (l este estudo em fremi ie.', á uatm reza idén, da elas-
silleação (los initr‘raes, Crosta. ter..e:t e : ra dias, terrenos, fosseis
1naiÀ important :s,

A'oe; ,tçl yilly;:ea.-P,,sol, alava nem, ly tlanças, equiliinio dos
liquidas, vaso: communicantes, 	 Pr.,s,ão atino:pherica

Exp eriencias simples sobre-calor, -luz, eleetr'icidade e ma-
gnetismo

,traoin ‘tro ..t, baeort Oro:, mano metros, hygrometros e thermo-
11)_'tro 3 ;

Espellios, lentes, priSMILS, pilhas, luz electrica, telegrapho, tele-
phonio, iman, bussola.

dz ,	 giffilb!1.4	 eiiiiip • r40S. M..'tallOWCO
metaus, Simples (lt4lii0RStlLtç 5 expttrimenta es. Acidos: sulfurico,
azotica, chlorhydrico; alguns de sms sies mais importantes. Po-
tassa, soda, cal, ammonia. Ligas Inetallicas. Gaz de illuminaeão.
Amido. Assuear. Alcaol. Acilo aeetica. Corpos graxas.

GenyiytiAil- Revisão da America: geoAraphia politica e
economica, particularmente do Drazil. Wvisão politica, da Europa
da Asia, Africa e 0c2ania. Estudo rapido e perfunctorio.

Colographia- Astros: sol. estrollas, planetas, cometas, estrel-
Ias cadentes, aerilethos e bolidos. Movimentos; plia,ss da lua,
eclipses. Estudo concreto do systema geral do mundo, Dia,•noute
e c;tações.

lltttocia -pateia- RBViSãO. Periodos de 1651 até 1889. Exposição
geral dos factos principies e dos grandes acontecimentos po-
liticos,

Art. 10. O curso sedindario é dividido em citro anilas, e abran-
ge as disciplinas distribuidas irias 22 aulas seguntes:

1. 1 (Prammatica expwitiva da Rugiu partugueza (es fAtdo com-
plementar);

2. 1 Ora mimai a historica da lingua partugueza:
3. 1 Letteratura nacional;
3." Francez: estudo elementar e pratico;
5." Francez: estudo complementar e pratico;
6. 1 Inglez: estudo elern2ntar e pratii o:
7. a Inglez: estudo complementar e pratico:
8. 2 Alzemão: estudo elementar e pratico;
9. 1 Allemão, estudo complementar e pratico;
10. Arithmetlea, pratica (estudo completo);
11. Arithmetica theorica e (Trafica;
12. AlgAtea, até as equaçks do 2' grito;
13. Geometria preliminar e trig,onometria re,t1 liii a Geo-

metria espee:al Gestaulo perfuneto.'io das s, cçc 4 coni 515, co11e:101-
(1e, espiral, eis zoble, cycloide, Itelie,t e li maçou de Pascal);,

13. Resolução das equaçõ.ts do 3' e 4 'gritos (das equittfes • bino-
mias; noçõe; gentes sobre as seri	 (omplemento do estud )
progressões seguido das snies mais simples;

15. Ilisturia antiga e méd. a;
16, historia moderna, eantemporanea e patria. 	 •
17'. GrKtgrapliitt geral; geographia physica, ex e reicios de ear-

tographia.
18 a . Geographia,	 geographia politica e economica, exer-

cicios cartographicos.
10 , . Historia e chorographia do Brazil.
20'. Noçks concretas de astronomia, physica e chimica.
21". No.; -ies concr., tas de mineralogia, geali gia botankt e mo-

ia ria,
2'. Desenho e geometria pratica.
,Vrt. 11. Alem das materias qiet foram esweificada:, o . curso

(10 callegio comprAtenderá o ensino pratico das seguintes: educa-
ção moral do e'dt Ião e do soldado; noções praticas de disciplina;
economia e administração mlitar, nomeintlattiva e natutt:0 das
arinas em us:), tiro ao alvo; es.41 . iina e evoluções militares das,
tres ormas desde a escola do soldado até á do batalhão, do esqua-
drão e da bateria; natação; gyinnastica e musica.

Art. 12. As 22 aulas do qu trata o art. 10, serão distri-
buidas p_tlos cinco anno.s tia curo s.!cuntlario da. li emita se-
guinte

ama')

1 1 aula- APUA:indica: estuda pratico e Completo. 	 ,•,
2' aula- Portlguez: grammatica expositi Vti 43 'completa, exer-

cicio de redacção com auxilio ministrado v.tlo prot5ssm.
3' aula- Franea estudo elementar e praticOe'	 .
4" aula- Geographia geral: gcographia physica, excedei°

cartographia.
Aulas de desenho:: e geoaietaia pratizn e das' demais materk.s

do ensino pratico enum e rada: no art. 11.
2u anilo

•	 .
1' aula - Arithin dica: estudo Heade° e pratico.
2' aula- Portamuez: estudo completo da lituatzt vernaettla

luz do in-thola historie() e comparativo, exercidos de comp siçãO
sem auxilio do professor.

3 , atila- Franca: edtalo compementar e pratico.
3' aula- Geng,raphia	 geogesphia politica e economica;

exereichts eartograpIticos,
Aulas de desmho e geometri t pratici das dmatis , ,materias '

ensino pratico enumeradas no art. 11.
3" unno

1 1 aula- Algebra até és equações do 2'
2' aula- Inglez: estuda elementar e pratico.
3' aula- Historia antiga e media. (Em gtc deis mappts

liticos e g.eograVlia da epaca.)

4. aula- Alinnão estudo elementar e pratico.
Aulas de de.,enho e geometria pratica e das demais niziterias do

ensino 'trai itno entunerados no art. 1 1.
lovisão: Portuguz, Eranez, G,.tographizt, Arithmetica (tuna

vez por semana),
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ankt)

l a aula— Geometria preliminar e trigonometria retilinea, ; •
geometria especial (estudo perfunctorio das secções conicas, con-
caide, espiral, eis-oide, cyclo'de. helice e limaçans de Paschal.

2 , aula— Álgebra: resolnção das equaçõos do 3" e grãos e
das equações binomias; noeões geraes sobre as series; complemen-
te do . estudo das progressões seguido das series mais simplTs.

aula— Inglez: estudo complementar e prati:o.
4 , aula— Allemã: estudo complementar e pratico,
5 1 aula— Itistor:a moderna e contemporanen.
Aulas de desenho e g,eometria pratica e das demais IllateriaS

do ensino pratien enumeradas no art. 11.
Revisão: Portuguez, Francez, Geoperaphia, Arithinetiea (tona

vez por semana),

anao
I A aula— Historia e chwoeraphia do tirazil.
2,, aula— Litteratura nacional. Generalidades. Historie° das

differantes Valses da litteratura brazileira. Exercidos de estylo.
Exr ra'cios litterarios. como sejam: juizos criticos do; principaes
pactas e prosadores brazileiros.

31 aula —Noções concretas de astronomia, physica e cbimica.
aula*— Noções coneretas de mineralogia, geologia. botaniea

C zoologia.
Aulas de desenho e geometria pratica e das demais matarias do

ensino pratico ?numeradas no art. 11.
Revisão — Álgebra, geometria (ditas vezes par semana cada

uma ); inglez, alt e ntão e historia :univiersal fuma vez por se-
mana )

CAPITULO III
• nos enoonAmmAs' DE ENSINO

Art. 13. O ens)ro theorico e pratico será. regulado por pro-
grammas biennaes ore:anisados' NI° conselho de'instrucção.

Art.. 14. Est-s programmas s lerão execução depois de
anprovados pelo governo.

Mi. 15. 03 p . ogeammas do ensine Serão submettelos
aareelação	 ommiss71es biennalmen;t-e 'nomeadas paio conselho
de instrueção, as ques sebre rei Me . mos /latão pirecer por es-
cripto.	 .

Si propuzerem modificações, serão ouvidos pelo conselho de
instrucção os 'autores dos programinas alteradas, que depois de
aceitos serão enviados' ao gaverno_

Art. 10. W programmas de exames do curso secundaria do
Collegio Militar, a bem daamidade da plano do estudos, s não os
m eemos dos. cursos preparatorias das escolas militares da Rapo_

Art. 17. Serão os programintas de ensino do curso de adaptação
oaganisailos de Go:dormitada com O disinsto no titulo l a do
art. 9' sobra a diseribniçãa das disciplinas ensinadas nas tres s e

-ries daquelle	 " . •
' Art. 18- Ap'es o encerra'nento do; trabalhos de anuo lectivo,

reunido o couselho de instrueção no dia e hora marcados p lo
immandanté, 'cada professor apresentará não sã o programma das

maiorias ensinadas na respectiva aula, como bulhem tuna rela-
ção dos alumno.S c6m as medias trimensaes, ou notas de conta de
aluo, avalia tas por quotas de O at:, 10.

Sithmettidos estes programmas á apreciação de tuna com-
mito eleitipelo consçlho de instrucção, arganisara esta os pro-
granulasdeliniti v s rara os eXames. Na mesina oceasião o com-
mandante netneará. as commiesões examinadoras e determinara
a ordem que se deverá. seguir nas provas, quer escriptas, quer

•emes_ 
Art. 49. Quanto ao ensino pratico deverá o respectivo pro-

graumuyabratiger as • matarias esp 'cincadas no art. II .
Arte '234,0 , 1aa'a elo amatalinente organisado d-ivera attander ao

que . ekispIle
Art..21: ' As ingerias dei' ensino pratho só se submettem

Program-ele (te eXiUU ii fim do curso, mas o aproveitamento
que o alumio' licitas ..reveI ir se traduzira em notas ou - medias,
que concorrerão empo elem entos pira a classificação do :: alumnos
.eat uvu.hi OI1110 -Ç DO fiill. do curso.

• .	 TIT(JL') II
DOS ALUMNO.S

CAPITULO I
.	 memess"(e) DOS Amemeços

Art. '). Os paqs oá ti1 4.eres dos neiteicalandos deverão apre-
sentar ao re inmaildante doaollee'e io, até 28 de 1?vereiro de cada
anno, requerimento dirigido ao ministro da guerra e instruido
Caiu f0j0" os ,Oetunentos justificativos tias condições em que se
achant.par.a aonatricula de seus filhos ou tutellades, Tiles reque-
rimentos serfità informados e romettidos á Secretaria de Estado
dos Negoeies da Guerra na primeira quinzena do mez de fevereiro.

Art. 23. Para a matricula no collegio, assjin puat o; gratuitos,
co're para os aluamos contribuintes, exigirse–hão p eguintes
condições

Idade maior de oito e menor de tr, zo anuo, referida ao
dia 1 de janeiro do anuo da matricula

2. Attestado de vaceinação ;
3 ,• Exata° de l eitura e eseritt ',perante uma commissão de

Pro 'es'eres do cole Aio ,

Art. 24. Poderão os candidato; á matricula ser admitties
na. segunda serie do curso de adaptação, se si mostrare
medeante exame, babilitatos nas matarias constitutivos da pri-
meira, e bem assim na terceira, si igualmente provarem suas
habilitações nas doutrinas componentes da segunda. 	 •

Art. 25. Os candidato; maiores de doze annos só serão mima-
tidos si estiverem na condieões de frequentar as aulas do pri-
incito anno do curso secundaria

Art. G. Os exames de admis-ão na segunda :crie e na terceira
serão feitos' de ;Accord° com o preceituado para os alumnos matri-
culados nas referidas series, e os pretendentes á matricula no
pritneieh anuo elo curso secundario lerão de se mostrar habili-
tados nas matarias do curso de adaptarão, medeante as provas
regulamentares exigidas para os alumnos matriculados nas ires
series.

Art. 27. A mesa julgadora dos exames de admissão de que
trata o artigo antecedente sua, composta, smipre que fór pos-
sivel, dos seis profes;ores do curso (le adaptação, nunca podendo
porém ser de menos da tres.

Art. 28. Os candidatos approvados nos exames de admis:ão
serão classificados por ordem de merecimento, e de aceordo com
es te ju lgamento serão preenchidas as vagas existentes.

Paragrapho mico.— Tendo em vista a classificação determi-
nada neste artigo, a admissão dos alumnos gratuitos ficara sujeita,
dada a igualdade de condições de habilitação, á seguinte ordem
de pre,ferenela

P. Orphães de pie e mãe.
a ) filhos 41a °Mates elfectivos do exercito c ela armada
b) filhos da offiCiaes reformados do exercito e da armada
c) filhos de officiaes lionorarios do exercito e da armada, par

serviços' de campanha2. Orpliãnsde line das mesmas classes e na mesma ontem':
a'. Os delllaiS filhos de olheiro . ; dessas classes, guardando

sempre ide»tiea ordeln 410 precedência.
4'. Os primeiros netas de ollhiaes dessas ClaSSCS e na mesma

ordem , e bom assim os filhos de praças d pre!:„ mortas em com-
bate.

Art. 29: Terão preferencia em cada um dos grupos de que trata

° lair)tig0;; afillItieorsicernetos de militares, de qualquer clarse, mortos
em combate, em acto de serviço ou por efreito /leste;
bi filhos de (adites inu	 altilisos ou feridos elo combate oueni	 ¡ fo; 	 ,

• e ) Os filhos ele officiaes com serviço de 4ampanha
(I) Os candidatos que, por causa da idade, não puderem matri-

cular–se, no rumo seguinte. 	 -
Art. :10. O numero de alumnos gratuitos a admittir-se atuiu:d-

a-l enta r,era lixado de accordo com os recursos de qutt dispuzer o
Ministrai° da Guerra, e o de contribuint,s, de conformidade com

lotição do estabelecimento.
Si o numero de candidatos gratuitos á matricula fôr superior

ao fixa . lo, poderão ser admittidos como contribuintes até que lhes
caibam as vagas.

Art. 31. Os altunnos contrilmint ,s internos pagarão adia nta-
mento e de uma só vez, no acto do matricula, a joia de 5(V.; e
a pensão an nal ele 600.; em quatro prestações.

Os exteenos pagarila a jo:a de 30$ e a pen rão animal de
450, lambam em quatro peestaççes trimensaes.

Estas eantribuiçães paderão ser paga; em pi-estações DlellSneS
quando os aluamos forem filhos de militares ou de empregados
do Miuisterio ela Guerra e da Marinha.
• Serão o'n'igados ta mbein a fbrnecer o enxoval. que será annual-
manta' miovado, o qual constará da tabefl.a 13, ficando a cargo do
callegio a lavagem e engommado da roupa.

At't 32. Os alumieis gratuitos cujos pae.s pertencerem ao
quadro ell'ectivo do exerei`o eu da armada, e bem assim os filhos
e neto; tla mililares reformados ou 'tourarias, que perceberem
venehnentos de qualquer conunissão, emprego civil ou militar,
serão obrigados a entrar com todo o euixovai marcado para os
contribuintes, 1113110S o fardamento constante da tabella C.

Art 3S, Aos aluamos geatuitos, ex eepluados os ele que trata O
artigo antecedente, serão Ibrnealdos por conta do eollegio os li-
vros de estudo.

OS alumnas contribuintes deverão entrar tio principio de cada
tomo com OS livros adop`ados, sendo–lhes fornecido pifo estabele-
cimento papel. pennas, tinta e mais objectas necesacrios para o
trabalho das aulas.

Art. 34. O altunno que ;atingia aos le annos da idade sem
haver completado o curso do colleg:o pissara a externo.

CAPITULO II
CORP0 DE ALUmNos

Art 35. Serão os ahunnos distribuidas em quatro companhias,
attendendo-se tanto quanto possivel ao seu desenvolvimento phy-
sieo e intellactual e aos rumos elo curso em'qua estiverem matri-
culados. Estas companhias serão commandadas 'toe capitães ou
offielnes subalternos do quadro d?-ativo elo exercito.

Art. 36. No intuito ele desenvolver o goto pela carreira mili-
tar, os alumnos serão graduados por mereimento nos diver803
postos, (testi: o ele cabo de esquadra até ao de commandante,
usando dos compAtentes distinetivos,

Arde 37. As denominações destes pAstos pari. OS n1E1E11103 WH-
vitus, serão: alumno-commandante, alumnoenajor,



Paragrapho unico.As rêcont pensas do n. 1 são da attribuição dos
professores as do; 113. 2, 3 e 4 (I) ~mandan te ; dl n. 5 do
conselho d3 IDSÉPtin ,-10, e a do n. G do Ministro da Guerra,, sob
proposta dos conselhos de instraeção e disciplina. reunido].

Art, 51. A .,; cinco ma Talhas d qu e. tra.'a o mi. do 11rtiv:0
anterior serão coneedo las com solemnida le uin 11111 do curso (ap:).;
0 exame do madureza) e na ordem citada, aos ilatmnos quA d-
Verelll sido elassithados nos cin 'o primeiro; 1 vares e qu tenham
notas da bani procedia' ni(o.

A distribaicão dessas me talhas s rcalisarit CIII s'ss?io sol.nnne
Presi d id a p Ministro da Gae,rrvi. presant o conurrurlan' .e do
Collegio, e ajudanh O o; membros (Inc v1)-)

A esta sessão. para a qual poderá o eonunandante convidar
representantes do ensino publico, autoridades. civis e militares,
deverá assi stir o corpo de alumnos.

Art. 55. Em dos lentes disiunado pelo commandanie pronun-
ciara 	 nesse acto um discurso miequado á solemnidade.

Paragrapho tmico. Os alumnos que obtiverem as referidas
medalhas de ouro, as poderão usar eia todos es actos da vida
civii ou militar, e c )ntarão, como tempo de serviço militar para
tolos o efnitos, amas para baixa ou (lemissão, os dous ultimos
anuas do curso.

TITULO III

DO TEMPa LECTIVO, DAS AULAS E DO'g EXAMES

CAPILULO

rio TEMPO LECTIVO E DAS AULAS

Art. 513. O tampa lectivo cmneçará no primeiro dia util de
abril e tnIninara a 31 de dezembro, sendo empregados em
exames firmes , férias e exames de a,dinissão os mezes de janeiro
a março.

Paragrapho unieo. Os exercicios geras e passei asmilitares
realisar-s3-hão da junho a julho em dias determinados pelo com-
;na titia mito.

A rt . 57. A distribuição do tempo para o ensino theorico
pratico será rs,gulada de modo que

1", em cada atila a lieção não exceda de unia hora para o curso
secundado e de 45 minutos para o de adaptação;

2', o intervallo de uma aula á outra III 1 11111 soja ma j or d e IS
minutos.

CAPITULO II

DOS EXAMES

Art. 58. Do dia 1 a 20 de março de cada anuo se effectuarão
não só os exames de admissão conto os dos alumnos do estabeleci-
mento, que p.)r motivo justificado (Cio os houver prestado ni
época regulamentar, ou que se acharem incluidos na disposição
do art. 82.

Art. 59. Encerradas as aulas do Collegio Militar, começarão no
primeiro dia util de dezembro os exames do curso de adoptação e
do sectindario.

Art. 60. Os exames nas materias da primeira série cola se-
gll lida do curso de zulaptação, constarão ele provas untes, havendo
somente uma prova eseripta de portuguez, a qual versará sobre
uni dicfado de extensão razoevel, extraindo de um dos livros
a'loptados em classe.

Paragrapho unico. A passagem elos aluirmos de uma para
outra clas ze das duas primeiras séries do refrtio curso, se fará
de con'brmidade com as notas dos respectivo; professoras, uma
vez que taes notas abonem aos mesmos aluirmos em tolas as
classes da série ema que se acharem matriculados.

Art. 131. Os exames nas materias da terceira série constarão de
provas c,zeripta e oral, feitas em dias difrerentes.

§ 1." A prova escripla constara de um CUPCiei0 de redacção
sobre assumido fiel com elementos fornecidos por um dos
membros da commissão julgadora ; duas quest5es concretas ele
arithm etica pratica ; uma de elementos de geographia ; uma de
geometria pratica Itaehymetria); uma de elementos de historia
prol ica.

§ 2." A prova oral constará de: leitura expressiva e analyse
elementar de um trecho de livro adoptado em classe ; questões

estudado entre as materias indicadas para a
(elementos de sciencias physleas e historia na-

1

sobre assumpto
licão de cousas
turah.

A commissão examinadora podera interrogar o Animo sobre a
1101	 11:1, sua prova escripta.

§ 3." A prova oral (lurará 30 minutos no maximo para cada
examinando,

Art. (38. O exame final do curso de adaptação dá matricula
no 1 anuo do Gynmacio Nacional, ou no de qualquer instituto
secundado ele educação integral da Republica, assim como dará
as vantag,ms concedidas por lei aos alumiais que teem currierdwii
vitu' das escolas primarias

Art. 63. Os exames do curso secundado serão de suificiencia
fin-te:, segundo haja o alumno de continuar o estudo da materia
mio tenha coirduido, O (IH ,a(uhwez.-t ao terminar o curso.

Ari . . 61 O exame de sufficiencia constara de prova oral e es-
cripta, cabendo no maximo 30 minutos para o exame oral de
cada materia sendo os alumnos arguidos sobre asstunptos ensi-
nados no correr do anuo lectivo.
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da,n1f2, alunmo-ca pitão, alumno-tenente, aluinno-alferes; e para

alumnos inf Tiores e cabos as mesmas do exercito, precedendo
sempre a palavra-d,onno.
rt alumnos assim graduados assumirão as funeções

de seus postos nos exercidos gemes ein que o r2sw:..tivo instru-
am' o determinar, e nas formaturas soleinnes do corpo ci aluM-
nos, mas soinire sob a direcção de ollbdaest llo

Art. 39. Na aly. riatra (las atilas em cada anilo. o.s alumnos
assim distinguidos deporão suas insi2mias, afim (I ,. st)rein delias
revestidos Os que ;is houverem conqui .dado no atino anterior.

Art. 40. Excepto as Ihellinas ou qualquer outra faina incom-
pativel com a i bule dos alumnos, todo o s e rviço militar ou e dl,-
gia 1 será p")1' chies. SC4'1111(10 sois Í.2..ra (I lin "Ses, corntanto que
dali': não provenha prejuizo p.11'a 8:115 estudos.

CAPTITO 111
DA D15CIPLINA. ESCOLAR

Art. 4! . Nenhuma p .,soa estranha ao esta:Meei:110Mo. salvo
autoridade sup:-Tior, terá nele entrada sem prévia licença do
commandanie ou do ajudante do Collegio.

Art. 42. E' vedado aos alumnos occuparem-se no estal.rdeci-
mento (0111 a redacção de periodicos, bem como entregarcnn-se á
leitura de livros qu e prejudiquem os bons costumes e o cumpri-
mento de seus (1,v;res

Art. 43. Os :numas internos, em regra geral, poderão ter sa-
bida. aos sabbados depois das aulas, devendo recolher-se ao collo-
,gio no dia e hora que lhes for &tad-Mando.

Art. 44. Os ;1111111110S sólnrinte saldrão wynnpanliados p d. seus
pies ou encarregados, ou p ir pessoas cum os ine g mo.3 iudiear.nn,
salvo autorisação especial delles e consentimento expresso do
commandante.

Art. 45. os ;ninemos só podem ser visitados durante as horas
de recreio, sendo que essa visita sS será feita por Seus pa,es,
ou por pessoas competentemente aulorisadas.

Art. 4(3. Os ine:o: disciplinares, 50111 P3 proporcionados á gra-
vidade das filltaS, Sn'íit) os seginnirs:

• 1.0 Notas inás nos livros das aulas.
2." Exclusão momentanea. da aula ou do campo de exer-

cicio.
• 3.° Privarão de recreio com ou sem tra.balho 	 eseripta.

4." Privação (H sabidas nos dias determinados.
5." lteprehensão partienho , ou eia ordena do dia.
G." Prisão na sala de estado-maior.
7." Exclusão do collegio por Ires a seis dias.
8." Baixa. definiti 'a (ias graduaçiies.
9." Expulsão attenunda.
10. Expulão ostensiva.
g 1 . 0 (is dous primeiros m e ios disAplinares serão applicados

pelos professores, indructores e mestres ; os cinco s-.,guintes pelo
commandanto (I() ; o5 115. 8 e 9 pelo conselho In:-
ciplinar e o do n. 10 pelo Ministro da Guerra, sobre proposta
dos conselhos de itistrm .ç .lo o disciplinar reunidos.

2. 0 .1 exclusão temporaria cmisiste ( . 111 enviar-se o Amimo
aos pne; afim de corrigil-o. A expulsão attenuada significa (pr.),
v n dada a retirada. do alumno, ser-lhe-ha permittido, ou a pessoa
que. legitimamente o wpresmtar, requerer sua exclusão de)
collegio,

A,rt • ' 17. A ( li s.t ribo içã ') do tempo tio collegio será feita de
mono que para os alimmos haja mais ou m enos. 9 horas
somno oito de trabalho e sete para toile tte., refeições e recreios.

CAPITULO jr
DA FREQUENC1A

Art. 48. A pr,,smça nas ;adis será verificada pelos guardas.
O professor, o instructor, ou mestre polera mar,)ar ponto ao

n111111110 que se retirar da aula ou exereieio sem li,!etlça.
AUL 49. Ao ;numa° que por inativo • ustifi eado faltar a. uma

ou mais aulas, os trabalhos no mosnu lia, s tnarcurá um.
1111 len p011t,

Art. 50. A juslificie:ão das faltas commettidas pelos alumnos
será fedia laWa111». o ColaillatHaDtedo collegio.

Art. r)I . Deverão as faltas dos ;elimino. s'i' notadas cuidadosa-
mente, afim de qtp s3 cumpra o disposto no seguinte artigo.

Art. 52. O commetter faltas, ainda que sejam
estas justificadas, p,!rderá O anno e :era exclithlo do estab(leci-
mento.

Poderá• P111111. neil rieulau-se TIO ano() seguint,_ , „ caso o mereça
por sua conductie applictção ; não levando- ne em conta a sua
idade.

Paragrapho (mico. Por uma falta nã 1 justificada marear-se-hão
dous pon'os.

CAPITULO V
Ias nEcomrENsas

Art. 53. As reeompmsas conferidas aos alumnos são
I." Boas notas nos livros das aulas.
2." Licenças exceli:Amues para pass,d.o.
3• . Elogio em ordem do (lia regino)ntal.

PrOMOçãO 110; (.1.1V01 .505 posio; do carpo de alumnos.
5" Inserip»io no quadro -Quadro de Honr•-.
11. 2 Medalhas de ouro denominadas : 1),Ique de Caxias, Almi-

rante Ilarrás.), Marquez de nerval, Visconde de Tinia:uma , e Conde
de Porto A 1 gre.
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' Paragrapho unico. Não se exigirá este exame para as aulas de
desenho, musica e gymnastica e as outras materias designadas
no art, 11, viso que os altunnos sômente serão submettidos aos
exames de taes materias no tini do curso, constando cites apenas
de provas praticas.

Art 65. Os exames anus constarão de provas es-ripta e oral,
havendo mais" uma. pratica para as aulas de scieueias physieets,
daddStoria, natural o de geographia,

§ 1.? A prova escripta de Sciencias versará sobre questões com-
prehendidas no programma de estudo, as quaes serão formuladas
pela .e.ommis-sãO examinadora, 'na mesma occasião da prova, e não
poderão exceder de quatro, devendo ser as mesmas para todos os
*ínvios, A do estudo conapleto da língua vernacula e de litte-
ratura nacional, constará de .um exercicio de composição ou es-
trio sem subsidio ministrado pela mesa examinadora e da ana.-
lyse"etymologica , e logica de um trecho classico ; a de •francez
constará de'duas partes : versão dd um pequeno trecho de prosa
portugmeza corrente e faciL e traducção de um trecho jioetico
feaneez nunca menor de 15 linhas ; a de amua allemã e ingleza
.consifirá de traducç4o de um trecho inglez ou aliena°, tambem
pelo menos de 15 linhas.

g2.P No exame final dasciencias a prova oral constará de ar-
guição dos examinadores sobre a materia ensinada no decurso do
anno lectivo.

No,de lingua, vernacula, e alteraria constará de noções histo-
ricas da Lingua, analyse etymologica e logica e de factos capitaes
.dalitteratura, nacional.	 .

No de linguas Trancem, ingleza e aliena se exigirá leitura e
tradução de um trecho de prosador atei]. (sem diccionario) e

§ 3: 4 O tempo concedido para solução das questõ s da prova es-
cripta, não excederá de tres horas, e analisado este prazo os alu-
mnos apresentarão 03 respectivos trabalhos no estado; em que se

ass'anando cada um o seu nome em seguida á ultima
Linha que houver escripto.

-4J examinando qne; terminado° prazo marcado, não tiver
dadoecemeço à solução das questões,* ouso houver escripto sobra
asstunpto estranho ás mesmas, ou que assig,nar em branco, ou
confessar a sua inhabilidade, será considerado reprovado.

No caso em que, o examinando não tenha dado começo á solucãO
das questõe s , deverá elle , declarar por escripto o mutivo que o
levou a 'assim proceder.

§ 5.° O altunno que entregar á commissão examinadora sua
prova eseripta, concluída ou não, devera se retirar inunediata-
mente do sala de exame.
• § 6.° O exame escripto será feito aortas fechadas e o oral pu-
blicamente..

§" • 7;0 • E' expressam-nite, vedado aos aluninos servirem-se
no acto do exame, para qualquer 11M que sija, de p tpal. notas,
livràs; ou outras objectos não distribuidos ou permittido3 pela
commissão examinadora.

§ 8.° .0 papel distribuido será rubricado pelas membros da
mesma commissão.' • 	 "

Ar. 60: A commissão julgadora dos exames de sagiciencia se
comporá de tres profcssores, devendo, sempre que fôr po-ssivel ser
um &ileso da materia sobre que veesar o exa te, cabendo "a pre-
sidencia do acto ao mais antigo. Achan to-se impedido o professor
da‘materia,oconimandante nomeará outro profeSsor do estabe-
lecimento que tênhai doneidade para o encargo.

Art 07, Nos exames finaes será a mesa julgiVora, constituida .
pelo professor da respectiva anta e por mais dou s membros do
crpo .doeente desimados'" pelo commandante, cabem' O a pcesi-
dencia, ao mais antigo."
eEstando impedidd o professor da disciplina sobre que consiste o

exame, providenciarivo cominandante do Collegio segundo o dis-
posto:da, ultima 'parte do art. 67.

-Arte (38. Logo . que a- conunissão examinadora tiver recebido
todas tiS' priáVos escriptas,encerral-as-lia, em um envlocro lacrado e
rubricadb pelos memerós da commissão.

'Art. 69. As turmas para a prova oral seram or ganisadas con-
forme determinar o commandante do Collegio, ouvido o respectivo
professor.	 •	 '‘ •

Ali, 70. Na prova oral caia examinador não poderá arguir
mais de 20 minutos ao mesmo alumno.

'A arguição será feita pelo menos por dons membros da com-
missão- examinadora.

-Art. 71. A prova oral começará entre 9 e 10 limeis e continu-
ara até que, hajam passado por ella todos 03 idumnos da turma
sujeita ao exame do dia. Entretanto o presidente da commissão
examinadora poderá suspender o acto para descanço por tempo
que não exceda "a meia horas. 	 •

Art. 72. O alumno que sob qualquer pretexto negar-se "a re-
spenden a algunsdos exarninadores,•ou que nã.o se apresentar a
examesalvo impedimento justificada perante o commandante do
Cellegio . (qtie,ipode'rá marcar-lhe novo dia para exame) será con-
siderado reprovado-. • 	 •	 ".

Art: 73.° O ahunno que, tendo começado aprova oral, adoecer
repentinamente, de moda a .não poder proseguir no exame, será
apresentado ao mediCo dac"ollegio que dará por eseripto parecer a
respeito do seu estado No caso de molesta que haja impossibili-
tada° Ellumno determinar a prova; fará cite novo exame °pira--
ttinamente a juizo416.commandante do Collegio.

Paragrapho unico-As disposições do artigo antecedente são
applicavei$ ao alumno que adoecer no acto da prova escripta.

Art. 74. Para as provas praticas de scienc:as physicas de his-
toria. iratim)] e das outras maiorias designadas no ai-. 11, será
dado o prazo ds minutai, sendo concedido para os de geogra-
phia e desenho uni espaço de tempo razoavel a juizo da com-
missão.

Art. 75. Nos exaures das matei-ias enumeradas no art. 11, se-
rão mesasjulgadoras compostas de tre4membros sob a presiden
eia do filais graduado. Serão constituidas por instructores e
Mestres, podendo o eommandante do Collegio, para completal-as,
nomear coadjuvantes do ensino pratico, ou outros- olliciaes empre-
gado; no mesmo Collegio e que tenham as. precisas habilitações.

Art. 76.. No julgamento dos exames praticos e respectiva clas-
sificação, , aservar-se-ha quanto pessivel , o estabelecido neste
regulamento para os exames tbeoricos.
" Art. 77, 0.4 .4.41:eitos da reprovação nos exames praticose que

si-Ma:Mundos no lim do curso secundado, serão os inemlos dos
exames theoricos.

Ai-t. 78: Terminados os exames de cada dia, a commissão exa-
minadora, tomando em considerat;ão as provas exhibidas, as ava-
liará por meio de quotas de o ate 10. tendo cuidadosamente ém
vista as notas da conta de anno, e tomará depois a média de to-
dais as quotas obtidas por cada ahunno,

Serão considerados aprovado; p!ewt»icit!e os alumnos que obti-
. verem a média, G, 7, 8 ou 9, s'onpi,emente os que obtiverem a mé-
dia 3 e fracção, -1 ou 5, e reproradàs os que obtiverem a média 3
ou infirior.

A média 10 dará distincçao.
A fraceão 1/2 e as superiores serão tomadas por 1 nas apreci-

ações preced-ntes.
Art. 79. Concitados os exames oraes de cada aula, a commis-

: são examinadora fará a classificação, por ordem de merecimento,
dos aluamos approvados.

• Art. 80. Do resultado dos exames de todos os altimnos
mesma au l a lavrar-se-ha termo especial assignado pela commis-
são examinadora e pelo secretario do Collegio. Desse termo fará o
mesmo s ecrelario um extracto authentico, que será publicado
nas folhas de maior circulação e em ordem do dia do exercito.

Art. 81. O alumia) que na epoea regulamentar for approvado
em todas as matrias do anno, menos em uma, terá. direito a
fazes exame desta em março seguinte.

Art. 82.0 que for reprovado em duas materias, havendo ob-
tido approvaeão com distincção nas outras, terá direito a ser
admiCido a exame no período marcado para a admissão dos
alumnos do collegib.

Art. 83. Não poderá continuar no estabelecimento o alumno
tio curso secundario que for reprovado duas vezes na mesma ma-
teria, bem como o que deixar de prestar exame em dons annos
consecutivos.

Paragraplio unico. O alumio do curso de adaptação que no pe-
riodo de cinco sumos não concluir o mesmo curso, será excluído
do estabelecimento. 	 -

Art. 84. O alunmo que, por metivo justificado, não tiver pre-
stado eíaree no fun do anno, tem direito a prestal-o no anuo se-
guinte, na epoca determinada pelo art. 59. -

Art. 85. Os altunnos approvados em todos os exames finas
deverão prestar no fim do Lurso o exame de atculareut, destinado
a verificar se possuem a cultura intellectual indispensavel.

Este exame versará sobre questões geraes e seria idito por um
programma cuidadosamente organisado pelo Conselho de lnstrue-
ção.

§ 1. 0 A commissio julgadora destes exames de madureza com-
por-se-ha de O membros: quatro professores do Collegio Militar,
dons professores particulares, deus lentes das escolas militares
desta capital e o commandante do Collegio, ou o njudanto do
mesmo estabelecimento no caso de achar-se elle impedido.

§ 2.° O commandante do Collegio, ouvido o conselho de instrue-
ção, organisará annualmente e submetterá á approvação do Go-
verno, commissão julgadora destes exames.

-5 3.0 O exame de madtweza constará de provas escriptas e
oraes, feitas em dias alternados sobro as materias constitutivos do
curso, assim divididas:

a) Linguas, especialmente a portugueza, litteratura nacional.
Mathematicas e noções de astronomia.

c) Noções de physica, cliiiniea, mineralogia, geologia, botanica
e zoologia.

d) Geographia e historia, especialmente do Brazil.
§ 4 . Para cada prova dscripta o eXalliirland0 terá o prazo ma-

ximo de quatro horas.
§ 5.° Haverá ainda provas praticas sobre „,reograpida, noç:es de

piysica, chimica, mineralogia, geologia, botanica e zoologia.
Art. 80. A approvação na eXa1113 de madrereza do Collegio

habilitara os aluirmos a proseguirem em estudos superiores
nas escolas militaras, e terá, validade pára a matricula • ein qual-
quer escola ou academia da Republica.

Os exames de fluida reza serão julgados pelos' mesmos processos
que os exames finaes, e aos cinc5 aluirmos que Tilais se distin-
guirem, assim em estudo como em procedimento, serão conferi-
das as medalhas de ouro de que trata o numero G do art. 54.

Art. 87. Os alumnos habilitados mrdeante o exame de pitada-
rez, q , terão preferencia so'Te quaesqu T outros candidatos á ma-
tricula • no curso geral das escolas militares, de conformidade com
o "regulamento destas. E para esse ento O commandiuVe enviará
com antecedencia ao Governo uma relação na ordem de m e reci-
mento dos mesmos alumnos.
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TITULO IV

ilo tis.(;1,7• Ett to E DA ADMINNTIZAk,'Ào

CAPITULO I

PESSOAL DOCENTE

Ari. S. O pessoal docente comp -e-se tio 22 prof .ssores, 3 iii-
stroetor, 2 inestr. ,s pira es;-4rima, gymnastica e natação.

A03 prol' ssorr..4 in-umbe
1 , , comparecer nas aulas coni p tntualidade, dar liçães nos dias

e horas In trctulos. occtipando-sf, exclusivamente na (lasso com o
etiitio iias materias professam e, no coso tl imp 'dimento,
participar ao commandant e com a possiv..1 tami s e, (1(sucia

2', comparecer ás sessiie; do conselho de instrucção e act(os de
conctirso

3', camprir o prO1ra1111110 lo ellSi110, O qual deverá s i' iiittitatlo
doutpi fi n exefti;jvaimille mil O substan itti. evitando com nia-

ximo cuidado os'-nttr:ão apparinosa de colbecim.mtos;
4', e iii eça 1 e conHuir o ensino da aula a SC11 cargo, por iima.

serie do	 .es taniontes a ligar o assumwo tio das di 4ciplinas a ti-
t	 o subs,Inentes;

5", wop n . aos ;tinirmos li) lis 0 eXel'ad ) S. poSs3111
(1 'seu vidv,: , r a intolli'2011e . a, flor, e kr o caracter e fo l. fatecer ce; Co-
31)Pdhll"IdOS ltdql.dridn;

Cf, ma r,ur com 48 horas de ant —edencia, pelo menos. II matoria
das sal)hatioas egeriptas, Itablitando os aluirmos a este genn'o de
provas para o4 exturrs 1.

7', marcar de, em fres 111a98 ITIP11, O curso Sie 1111 1 i1 e
3 , seria do curso de adaptação, 11111 concurso solar. , qtrstões de
materias ensina(b-s,julgar com cabladoaattenção as povos deste
concurso, e á vista delas propor ao c »isento do instrwção até G
alumnos in N recedoitts iii inscripção no—Quadro de honra—; esta
distincção deverá ser levada em conta por occasião do resumo
trinvaisal das notas e da organisação das médias ou contas de
ama) dos alumnos

8', comparecer aos exames nos dia", e horas determinados, ['une-
eionando nos trt'smos exam os e •ano prosident-s ou arguentes,
conforme lhes competir

9', observar as instracçies e recommondações do e munandante
no ias concernent :*t, policia interna das atdas e auxiiial-o na
manutenção (1 t ord In e da disciplina

10, Satisfazer a todas as requisições feitas w.do comm andante no
interesse do	 ;

11, requisitar do c unnanalante todos 01 objetos necessarios ao
ensino de sua aula

12, dar ao commattlant s papa Si' pr,stnta ao conselho de in-
strucção, na epaca comi) ,tante o programma de, ensino da sua
aula, jusi ficando as alterty:ões que julgar can veni natos introduzir
310 pr0.41.a111111a

Art. 89. 04 instructores firo o serviço de dia por escala e po-
derão ser en-arrigados tl, gulesquer outros compativeis com o
exercicio das respo ti vos funcç:es.

Tanto os instrortores coma 03 mestres terão livrOS de carga e
(Usearga do; (ti tica° o a s _!11 cargo e concernentes ao ensino de que
es ti \aspem 01100 rregal los.

Art. 90. As aulas (13 curso secou/brio, de quetrata o art. 10,
serão re,gidas por Ir) pmfes wes 055' In dis'aibti dos: 1 para grainina-
Uca, i»rtn4ateza expasitiva; I para grammati a historio, da lingua
portaignezi. ; 1 para a lateral-atra na"i mal ; 2 para fran yez : e;-
tudo cleni'mtar e pratic), e;ttulo complammtar e pra t' co ; 1 para,
inglez; I pira alleurão ; 3 pira in it t i natica elinentar farithme-
tico, a lgebra, ;.4-oltiotria e t rigonotnetv;t0 ; 1 [lira geograp'tia
geral ; 1 para histo..i a e c'torigraphia, do iliazil ; 1 para hist trio,
geral ; 1 para desenho e geometrat prafita ; 1 para noçõ;ss con-
cretas de astrouontia. physica e chimica, e 1 para noc;ries concretas
da mineraloáa, ge ologia, botanica e zoologia.

1 lav., rá, além destes, O prole ;sores para O curso de adaptação,
assim di ,tribuidos : 2 para, grattimatioa portugu-za elementar
1 para elementos de historia, patria e geographira ; 2 para ele-
mentos de arithmetica, e geometria pratica, e I para liçiies de
musas o no;!res praticas elementares de sciencias physic ts e na-
t uraes.

professar que sa desviar do eumprinymto de seus devotYs
será a t(1 vertido em p laico/ar pelo comma talante; se commetter
sagunda falta, (1 ia dar-se-ha (01111ecin0.1nto ao Cons 'ttit lo hW,
racção, o qual será ouvido. em caso (1-,, nova rs iwiden olaque,,

com a copia da respectiva, acta, será communicada ao Governo,
(j kW poderá imptr ao delinquente a suspmsão lo mn a doze me-
zes

'
 sem vencimentos salvo dirAto de r.-2curso para tribunal ewn-

p2,lent:..
Art. 92. O comparecimento dos empreado.s do ensino para a

s , rviç,) das aulas ou exereicio 15 minutos depois da hora mareado
na distribuição do tempo lectivo, será contado como falta, e do
memi ) modo o lida.) comp.weciment) ás se,ss5es do Conselho de
Instrucção e a qualquer dos actos a que são sujeitos pio regula-
mento do Collegio.

Art. 93. As faltas commat lidas em um inez S poderão ser jus-
1 ilicadas perant-s o conimandant do Collegio (win recurso liara o
Go verno, e ti f ,Pla que se reims' ptra a rpirtiç'it) yempatente
iirmciunara as iáltas justificadas para a (I . dttção da gratifi-
cação e as não justificadas para as p'rdas do ord , natto e gra-
liticaçâo

Art. 91. .(1; profssor, , 4 51 percebam-to os seus vencimentos quan-
do CM exereicio, exceptuando-se os casos de impNlimanto poisar-
viço publico, obrigado por lei, e duas 111,1,as tior 'noz. a juizo do
C0011111alldaide do Cid lpgio.

Art. 95. O membro do magisterio eser.wer tratados, com-
pmdios e memorias sol tio as doutrinas ensinadas no collegio. terá,
direito á impressão do sau trabalho por conta dos cofres publieos.
s , por uma conitni .são tht professorm idonens estranhos no Con-
s , nio de Instrução, lia' a obra julga(la de utilidade ao ensino, e
mais á gratificação pecunhlria, prop-a'cional á importairia. do Cs-

eripto, marcado pelo Conselho e depemisnte de approvaçãO
GOVel.'110,

9'). Constitue abandono do carg,o a falta por 3 111:705 e011-

sectdivo3 sem justificação antes de c spirar estts prazo.
Art: 97. A vaga de piufessor de qualquer aula. quer do curso

,ectirtila rio, quer do curso de adaptiçii1), será preettehi(la
ante concluso.

Art. 98. Si poderão inscrever-se para, o e meus) a vaga O:
professor aipessaas que apresentarem

1 ." Licença do governo si forem milit ires
2," Fé de officio ou folha corrida;

Certidão de approvações em todas as mat r:rirs do secçí.0
que se propuz^vem.

Art. 09. A inscriNão para. o concurso será alerta na secretaria
do collegio no prazo de oito dias, contados daquell-s ern que o
commandante tiver conhecitnetdo ofilc ia l de q 11C: a vaga se dell,
fázendo-s?, p:tblico pelas folhas de maior eirculaçi o e
eia!, qual a vaga que teto de ser provida. o prazo mai-violo para a
inseripção dos candidatos, que nunca seni menor de quatro inezes,
e neto maior de oito, e os artigos regulamentars com:ma-lentas
ás habilitações. -

No pritneiro dia util que se seguir aquelle em que terminar o
prazo da inseripcão, reunir-se-ha o conselho de instrueção para

' •Julgar sobre, a adinisão doo colidia dos ao concinvo e organisar a
relação dos que forem habilitados e bem assim eleger os dous ex-
zuninadoros e o juiz do concituo, c »»pondo estes tios membros a
commissão julgadora.

Paragrapho unir°. Dado que o Conselho de Instrueção resolva
não tirar do seu seio os dons examinadores a que se refere este
artigo, o eommandante, autorisado p-lo ministro da guerra, con-
vidará pesoas estranhas ao corpo docente do collegio.

Art. 100. Constituida a comini 45ão julgadora, designar-sedá
dia e hora para o começo das provas. sendo isto annunciado pelas
folhas ditarias com a conveniente ant wdencia.

Art. 101. Os concursos para o provimento dos logares de pro-
fessor se eflectuarão no coliegio perante o conselho da instrução,
presidido p?lo commandante, e as IrOVRS S'rãO

1." Prova eseripta
" Prelecção oral

3." Prova prattca
4.' Arguição dos examinadoras sobre o.; assumptos das prova9

eseripta e oral.
5." Prava pedagogica. que consistirá. em uma lição ou lições
nona classe.
Aat 102, As tios primeiras provas versarão sobre pontosorga-

'Usados pela commissão julgadora no dia (IR cada prova ;
eseripta será a portas l'eltadas, e as outras serão publica.:.

Art. 103. A arguição sobre o objecto da prova oral se realisará
emato consecutivo á. exhibição da mesma prova, e a arguição
sobre a prova ecripta. no (lia seguinte ao da, leitura publico da
prova.

Art. 104. Haverá prova pratica para o concurso das seguintes
materias : physica, chimica, mineralogia, geologia, botanica,
zoologia, e geographia.

Art. 105. As provas do concurso terão log,ar dentro do prazo
de tios mezes, depois de encerrada a inscripção dos candidatos.

Art. 100. O profe ,zsor qtte não comparecer a qualquer (las
provas segunda, terceira e quarta do concurso, perderá o direito
d s voto.

Ant. 107. Os ponto para as provas do concurso serão for-
mulados pla commi 4são sobre Os assumptos, mais importantes
(las disciplina4 da cadoira.

Art. 100, Na prelecção oral. assim como na prova pedagogiea,
o candhlato falhará uma bora sobre o ponto, qu-s lhe couber por
sorte. Cada uma, deltas deve abranger o assumpto dentro do
tempo marcado.

Art. 100. O prazo da prova esn'ipta será de cinco horas, no
maximo, e de uma hora o da prova pratica, devendo cada um
dos examinadores arguiu cada candidato por espaço de 30 tIlinu-
tos. pelo menos.

Art. 110. Um regimmto especial organisado pelo Conselho
(lo Itistrueção e approvado pelo governo definirá todo o processo
do concurso.

Art. 111. Conclubla a ultima prova, serão todas julgadas pela.
e311-1111iSSãO, que emittira por escripto o juizo fundamentado sobre
cada unia deltas e proporá a classificação dos candidatos.

11,, 'lasse deste parec9r e de todos os papeis referentes ao con-
curso, o Conselho de Instrncção procederá á votação nominal sobre
o mer,-x:Imento do.: candidatos, ficando excluidos os que não obti-
verem dons terços dos votos presentes.

Procederá. depois igualmente por votação nominal á classificação.
em ord, an de inerddmento dos candidatos que houverem sido
admittidos pela primeira votação. O que obtiver maior soturna d»
votos será proposto ao governo pelo Conselho de Instrucção,
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No caso de serem dons ou mais candidatos, que obtiverem a
Major somma de voo, desempatará o commandante do collegio
com o seu voto de qualidade.

Art. 112. O candidato proposto será nomeado pelo governo.
Art. 113. O concurso será moinado quando tis er havido pre-

terição de qualquer 'formalidade essencial.
Art. 114. Os candidato; excluido; na fôrma do art. 112. po-

derio de novo concorrer passados dom annos.
Art. 115. Na falta . de candidatos para o primeiro coneurao,

Conselho de Instroeção, firr10 o prazo para elle mareado, deverá
espaçal-o por igual tempo Si (biraia este novo prazo 'Miguem se
inscrever, ou si Ibrem inha,bilitados os candidatos inseriptos, po-
derá. a vaga ser preenchida, ror nomeação do governo sobre pro-
posta do Conselho de Instrueção.

Art. 116. os professores bem como os dinia,:s empregados do
eollegio, são supitos ao regi meu militar.

.Art. 117. Terão os professoras o 3 mesmos direitos e vantagens
de que gosma ou venham a gosar por lei os professores das es-
colas militares da Republica.

CAPITULO 11
Dc AMINISTRAÇÃO

Art. 118. O Collogio Militar terá o seguinte pessoal adminis-
trativo:

1 commandante—Official superior do corpo espacial, pelo menos
com o curso das tres armas

1 ajudante—Capitão ou oficial superior, pelo menos com o curso
das tres armilas.

1 secr,dario—Oflicial effectivo do exercito:
escr:ptlirar;0.
amanuenses.

1 bibliothecario.
1 quartel-mestre-Oficial effectivo cio exercito.
I agente—Idem, idem.
4 co.nmandantss de compan'ria—011iciaes subalternos ou capitães

(. ff _teti vos do exercito.
1 medico.
8 insp-ctors:s de alumnos.
1 rodeiro.
1 enfermeiro.
1 roupeiro.
3 guardas de l a classe.
5 guardas de 2 1 classe.
Os serventes nece,sarios.
Art. 110. O coniniandante do collegio é a primeira, autoridade

do estabelecimento; suas ordens serão torminantes e o'rrigatorias
para todos os empregados; exerce superior inspecção sobre o
cumprimento dos programmas de ensino e horario escobir e sobre
os exames; liscalisa todos os mais ramo; de serviço do collegio;
regula e determina o que pertencer ao mesmo eollegio e não for
especialment con Nado aos conselhos.

O commandante do colllegio é o unico org., ão oficial e legal que
põe o estatielecimmto em relação com o ministerio da Guerra.

Art. 120. Serão nemeados. por decreto o commandante e o
ajudante, os cOMM indantes de companhia. q 	 -mesf r.‘ , agente,
mestr a, insyretores e porteiro, por portaria do Ministerio
Guerra, meliante proposta do commandante, os demais empre-
gado se.rão nomeados pelo commanda ide, dependendo de appro-
vação do' governoa nomeação do secretar:o, .escripturario, nina-
1111011Se3 e bibliothecario.

Art. 121. O commandante, o ajudante, o medico. Os °Moines
empr 'gados na administração, os inspectores e o parteiro são
obrigados a residir no estabelecimento.

Art. 122. O commandante do cottegio usará nos actos escolares
das insignias de coronel, e quanto aos empregados da adminis-
tração e do magiderio, vigorará, o que estiver estab o lecido para
as escolas militares, cabendo aos inspectores honras de alferes. •

Art 123 Além das attribuições que lhe são dadas, ao com-
manda n te ineumbe mais:

1." Corresponder-se directamente, em oljecto da serviço do
estabeiecimento, com qualquer autoridade civil ou milimar

2." Informar ao governo sobre as pessoa; Moucas para os em-
pregos da administilição do collegio quando não lhe competir a
nomeação

3." Nomear dentre os empregados da administração, na adia ou
blipnlitnento de qualquer deites, quem os . substitua peovisoria-
meate, dando logo parle deste acto ao governo, si o provimento
do togar não for de-sua competencia

4." Dar, por motivo justo, licença aos empregados do cullegio
sem perda de veneimenius, comtanto que a licença não exceda de
/5 dia g ;

5. 0 Informar annualmente ao governo sobre o comportamento
O • modo por que desempenham os seus deveres todos os empre-
gados do concedo, que forem de nomeação do mesmo governo.

6, ..Apresentar annnalmente ao governo, por todo ao mez de
fevereiro um rehttorio abreviado do estado do collegdo nos • seus
Ires ramos doutrinal, administrativo e disciplinar, comprehen-
dendo o; trabalhos de animo findo e o orçamento das despezas para
o immediato. No seu relatorio proporá os melhoramentos que
forem necessarius para a boa adininistratão e disciplina do esta-
belecimento.
. 7,0 Fazer a divisão de qualquer aula quando o numero • de
.11.unnos ou a hygiene escolar exigir esta medida ;

8," Rubricar todos os livros de eseripturação do collegio e or-
denar as despezas de prompto pagamento

9,° Mandar de 3 em 3 'nozes aos paes dos aluamos, ou a quem
suas -vezes fizer, informaç5es relativas ao procedimento e appli-
cação dos mesmos a km nos

10, Tomar as providencias que lirrem urgentes e não importa-
rem augmento cite deswza ;

11, Dar posse anprofessors .Sss 	 e mais empregados do volteio
12, Nos (USOS de 011risa,:4 gi a vos ;.1 mcc uma 1, ltm ccii tit n empuegado

deliqtrifte, Si lj'a . de sua nomeação, e suspender o que fór de
nomeação do governo até a decisão (lesto;

13, Poder requesitar por necess:dadejustilicada perante o mi-
nisterio da Guerra, ()Moines subalternos de corpos especiaes ou
alferes ahunnos para auxiliar o serviço

11, Passar a externo o alumiar cuja, permanencia no estabele-
cimento, durante a noite seja incoveniente

15, lf,epresenter ao governo sobre qualquer caso omisso neste
Regulamento e propor as modificações que lhe dictarem a pratica
e as necessidades cio ensino

Art. 124. Ao ajudante, o qual accumulará O cargo de colmou-
dante do corpo de alumes, além do que lhe incumbe segundo
outras disposições deste Regul mento, compete:

1," Substituir o commandante do collegio em setus impedimentos;
2," Dirigir e fiscalisar o serviço leito pelos commandantes de

companhias de alutnnos
3." Inspeccionar O serviço geral do estahelechnento para que

este si filça conforme as disposiç(es em vigor
4," Receber e transmittir as ordens do conurrandante, detalhar

o serviço geral, ordinario e extraordidario do collegio
5,0 Participar diariamente ao commandante tudo quanto occor-

rer no eollegio e que mereça ser levado ao seu conhecimento
6," Verias-ar e rubricar todos os documentos de receita e des.-

peza relativos ao colle4io e fazel-os chegar ás mãos do comman-
dante ;

7," Policiar o estabelecimento
8," Fi zealisar o emprego e consumo das inuniçIes th guerra;
9,0 Requisitar os objetos (In (Inc se careça para a repartição e

conservação do inate, r:al de guerra
10, Fiscalisar a conservação de todo o edifilio do colleg,lo e suas

depemlencias, bem como a mobilia e material do ensino ; 	 •
11, Receber dos professores, instruetores, mestres e inspectores,

infarmações relativas ao procedimento e applica,ção dos alumnos
12 Instruir os negocios que .subiremn ao conhecimento do com-

mandante, assim relativos á parte diseiplinar, como a ecinomica.
do establecimmto

13, Peopor ao comnrualante tudo quanto lhe parecer conveni-
ente ao bom andamento o progresso tlocolle.gio.

Art. 12.5. Nos impalimentos do ajudante, será este substituido
pelo oficial mais graduado dentre os instructores e o pesUal
administrativo.

Art. 126. Ao secretario, anm do que lhe é prescripto por estas
. Xsposiçõcs regulamentares, incumbe

1,0 Redigir, expair e receber toda a correspondedcia oficial sob
as ordens do comina talante e s egundo . suas instrucções;

2. 0 Distribuir, dirigir e fisealisar os trabalhos da secretaria;
3," Fornecer as precisas informações e encaminhar todos os re-

quevitnenles feitos an commandante do concedo:
4." Escrever. , registrar e arehivar a corre:pondencia reser-

vad."5 Lavrar os termos de exame e as actas das S3SS e.'S dos con-
selhos de instrucção; deciplinar e economico ;

6." Preparar os esclarecimentos que devam servir de base aos
relatorio4 tio commandante;

7." Fazer esenver sob sua responsabilidade as alterações °ocor-
ridas com todo; os empregados do concedo, alterações das quaes
serão trimensalmente, segundo as ordens em vigor, remettidas
certidões authenticasás repartições competenes;

8." Registrar em umn livro espacial as Pinas ou pontos du
pes .oal docente do collegio

9." Assignar os termos de maticula e o registro de faltas dos
aluirmos ;

, 10. Escripturar os livros de termos de nomeação de todos o;
fun...eionarlos

11. Convidar os membros constituinte,: das mesas examina-
doras e annuneiar os dias de exame e communicar o; em guie

doVe 11;111111.' O CORSCI110 de 11141'11NA°
12. Propor ai cominandanta tudo quanto for a belll do ser-

viço da secretaria;
13 Mandar lavrar e anbscrever os eontractos que devem ser

assignados pelõ commandante.
Art. 127 Ao escripturario incumbe
1.^ Lavrar todos Os contractos que devam ser assignados pelo

commandante;
2." Fazer toda a escripturação relativa á contabilidade e lavrar

lodos os termos do conselho economico
3° Fazer diariamente o ponto dos empregados e extra hir no

fim do mez uni resumo pará os fins convenientes.;
4. 0 Fazer as folhas paia pagamento dos vencimentos de todos

os empregados sujeitos a ponto, apresentando-as no ultimo de
. cada mez ou no primeiro (to seguinte

5.° Fazer toda as eseripturaçao que lhe for distribuida pelo
secretario e que não pertença especialmente a outro empriwtdo.

Art. 128. AOS amanuenses cumpre executar 	 trabalhos. do



cxp diante que lhes liarem distribuidos pcd0 secretario e canser-
var em dia a estai') atração a s'u cargo,

A Mu dos anuttat	 s incumbe, atém (Essa
1." Fazer annitalmente ri ind,ce das deltheraç(ies do coman-

dante e dos conseiloks que cowiVerein diSpOSIOVS 1 '1.01011011teS
2." Lançar no livro da po pa os despachos cujo conhecimento

ideress is part -s
3." 111Ve»tarinr tolos os objectiis pertencentes a secretar:a e

suas dep liderada
O outro amanuense è cocarre ..mdo do ;trotá\ o c conservara

rui boa ordem todos os papes da secretaria, s. ,gundo as ins-
trucçóes que reeeb , r do secretario.

Art. 123. Aos commandantes de companhia, alem (17. suas
obrinções gemes e do que llies è preceituado por este regula-
mento. co be ai »da

Applicar todo o seu zelo e extbrço para que os alumnos
Nu:ciam com a mais rigorasa correcção e sejam solícitos no
cumprimento dos s (IS deVereS dentro e fóra, do estabelecimento;

2." Faz ‘r inatiler a maior ondeia e mscio nos alojamentos
de suas companhias;

3. Parlicipar diariatnetie ao ajutbutte tudo quanto et:correr
CO) 05 alumnOS de sua comitanida e que mereça ser levado ao
conhe eimento lo commandante do collegio

4." Apresentar mutualmente unia relação dos alumnos, na
qual venha men ..ionado o seguinte: gradun -ICS, nome s datas
tio matricula, idade, pretnios, castigos e indicação dos animas
(lu elll's0 era que se acham matriculados;

5." Faz gr a escripturação ti , todas as atteracf-fcs otrorridas
com O passoal de suas companhias.

Art.. 130. Ao medico imaintbe
1." Pt?star os soccorro: de sua arc que se tornarem p.'ecis:)s,

por oceasião de qualquer accident-, bem como tratar em suas
enfermidades os individuos p e rteitcentos ao coll ,gio e na Ele resi-
dentes ou em suas dependenc"a.s;

Prowiler á inspJeção de sande nos individltoS que o com-
mandante vlesjwmr

3. 4 IZ'vauina e os alumnos do collegio;
4." Exatontar a qualidade (bis dr.)gas e remedios que receitar,

antes de applicados aos enfermos, dando parto ao coninrindante
de (11V111111er anormalidade quo encontre não só a este respeito
conto (Inv.:dação ás dietas e mais serviços da enfermaria.;

5." Examinar as refeiç nos dos aluntnos
O." Apresentar ao 00111 rua 	 ate do colle,gio no primeiro dia de

mola ia 'ï. 11.111 rilappa 110831 10 . '0 dos alumnos tratadas na
enfermaria durante o mez antecedenie, com as respectivas
observações

7," lar instruees e pedir as providencias que forem ne..essa-
rias para que o serviço da ent'erimaria e da ambulancia, se faça do
melhor modo possivel

tionuntinicar ima inediatimen l e ao çonunandante qualquer
Caso sttspeito molesta inreeto-contagita za que sa intanirestt no
estabelecimento, 1.11(.,e;111G0 a necessidade de prompta 1 •,1110,;10 dos
ihiiiiios accommettidw, rs gimes não poderão ser tratados no
collegio sob pr,dexto algum

9." Comum/de:ir sem perda de tempo ao e mini:and:int t o esimln
do a lumno accominettido de molestia afim de (11(e seja &1 1.?•
removido do ellegio para a casa de suis ples, ou, não havendo
quem SIVIS VeZ's Oiça, para logar conveniente;

1)3.I' 111SD'Ilec,i5; ss	 escripto ao enfermeiro sobre a
cação dos ',entedias, dietas e O mais que convier ao tratamento
dos alumno.g

II.' Notar no livro da enfermaria o dia em que os alumnos
nela entram ou saltem. consignando o diagnostico formulado
sol rio as inolestias que soffi'erzun.

Art. 131. Do conlimmidittle com o art. 02 do regulamento do
eoliegi r (de 2 de mato ria 1890). haverá unia enf .rmaria O ;Imbu-
/ancia de ni , ili: .ainetitos para liso dos alimmos.

1. 0 Deverá a enfermaria satisfmer aos princip'os de hygitme
escolar, contendo actommoilações separadas onde se d Va
l'ee011iee os aluamos ent'ermos segundo a sua idade ou (IOSellrOlVi-
»le(11,0

2," 8 , ra a. enformaria estabelecido el1111111(1 das dependenciaa
110 e011e..(i0 Cl quanto pOSSiVel distante das ao Is de aula. e de
estudo e de 0111,POS logar.s frequentados, pelos altunnos em seus
trabalhos collegiaes.

§ 3." Em obedie.ncia a principins sanitarios (dementares que
devem presidir ít organisação das casas de ensiuo, e de accardo
colo o siguiti-ado da palavra amlinlancia lereacão hospitalar
temp aia ria), si:q uente pudera ser D'atadOS no e011 14.1(-) alimmos
acemmitett idos de enfermidades leves ou accidmitaes, e bem assim
será limitado o numero e qualitlade de medicamentos 00 ambu-
lan da conditos.

;...; 4." Conterá esta pequena pharmaeht e Ilegial: 1 , , substa.n-
cias nrdicamentosas proprias para, a primeira applietuAo nos
casas de epiitemias reinantes nesta capital ; medicamentos
applicaveis a certos accid ritos enminutis na vida collegin 1, oanin
incisões ott talhos, trpieimaduras, contusões, hemorrhagia nasal,
luxações, fracturas, e:c.

Art. 132. Ao quartel-mestre, além do que já 111,- foi proserip'.o,
compete

1." Fazer e assignar os pedidos de tudo quanto for necessario
pira o en s ino e demais ramos do serviço do coltegio, e do que for
requisitado pelo ajudante para reparação e eolVervação do mate-
rial escolar e de guera

Março -.(1892) 0874

2." Receia arrecadar e distribuir conforme as necessidad
do serviço to le o material, fiando -,ah'fla, aos oh 'elos (Ille S riVe-

rem sor sua guarda por Ineio de nas c 111 Wh livro, com decla-
ração da 11(1DIVeZa, e preços rlesUi objetos, da j.,eS:Wa a 111.1e111

foram mi:regues e em virtude (1 que ordem;

3." Receber_ e ter sob sita guarda Lidas as pecas de armamento,
equipamento e fardamento, instrumental e utensiLos pertencen-
tes ao colh'gio, e do que não esit;jain particularmente en, tirettga-
(bis outros emplYgados:

4." Escrip:,urar em anu livro todos os Ob . (1 dos vece L idos e en-
trados para a, arucadacão o stm cargo. d Tlarando o dia da entra-
da. a sua pro..edencia e o meço de cada unt ;

5." Fazer as folhas relativas ao g. vencimentt tos (105 empre.gadost

Sai r riores e subalternos, r, ,ceber a imp:trtancia dessas folhas 1)]1,
repartição eompetetd. ,3 e ettectnau os respxtivos pagamentos.

Ari. 133. O agente é especi11ltnent2 encarregmlo do rancho ri (is
ahminos; ã imardiatamente fiscal da, dispensa, do serviç i do ri'-

'morto e da cozinha, e do asa 'ir dessa,. dependem:ias do estabe-
lecimento ; luzas compras do tudo quanto for preciso para o
elto e voinha e Hm for ord

Pura as compras em grosso sc	 ott necess'ar1o.4
com :a dt ,tv:da, In pr.:d . rido.' os negociantes eujits
propostas Initein umiOs vatilajosa s . Unia cii:ctinissrili ompsta de
membros do conselho econonneo examinará o o';j‘el qua (11;r0-
1'ent ptra o estabelecimento. A' eIr comot; ,,,sact •e punia O
medica, quando se tratar de gencros alam cii

O con n tranda n te poderá ençarr...tatt timtl,pe . r cinnt.e:eln
administr..cáo tu e.)11: .gio d	 eti;oor„-: 0t1t:	 II ir,t- -

rem de fazer.
O aTeite terá, uva;	 ,

que estiverkmi sob sua -wird

.i1rt. Fl. Ao b:bliothenrio	 11ir:

A guarda e cons , rvaa das livro-! . nia:rpuI	 Ir	 qtr)tiro.,

0' njec to de qualquer na l ftreza, bmt c,,:no das in nio, • :o. e mais
pap.. , is ou manuscriptos.

2. 0 Ter elo 110a ()Mein (10 17111.1(nente catalogados os li‘ rol
mais papais da bibliotheca

3." A escripturação da entrada de livras e mais objf ,elos, por
compra, donativo, ou distribuitfio

4." Propor ao commandante a coca pio ri UVI'08 filIo 'flteressem

ao ensinado collegb
5. Ministram' a0 • 011i O e-t, nos	 t',rt'

aluirmos as n'T.,s (ri des&arem o r:
olem2restimo de iii ros da

Art. 13. Ao inspector cump-..e

1." Vig.:at' COU1 todo o zelo e s:olleitude o pra .edinenito e
cação dos zilittrinus, inspirando-se para ess del'cado eirarg to nos
salutares wineipios da moderna, tia! de r dneaeão, usanda de
moderaÇãO e delicadna, aconsel bamba patermdmente nos a lu tonos
e ria mi 1 1 he constantes c evidentes exemplam do cumprimento
pontual do fle,ver

2 . ,> cumpri/ . todas as ordens que lia' forom determinadas ir-do
ajudante e °tilda de serviço

Apresmtar ao ajudante por intermedio do racial
serviço Ma r.latot"o do qu e houver aeontec'do na class , , espe-
cialmente no que 83 referir ao procedimento e aplalicação dos
aluamos

4." Tomar conhe.citn ,,nto dos trabalhos prescriptos aos ti amuos
pelos professaras, sejam olhos rola ti voa ci intellecti VO (10 curso,
seja ao eumprinmto de penas

5." Aeonipanlme os altura:os á entrada e sabida das aulas, e
alto um mente observa 1-o: nát salas de estuflo e tittrante (1 hora

de recreio, animando-os 1911 5011 trabalho
(1. » Examinar os livros e as nit ssas de estudo dos alumnos, não

perden 10 oceasião do eln DO.it'VO O; deveres inhereutes tio
asseio e civilidade

7." Comer á mesa com o: aluamos, Kescreveudo-lhes regras
civilidade relativas ao te::to da refeição.

8." Não recolher-se ao respectivo cubículo dos dormitorios sem
que estejam todos os alunmos accomodados e dormindo

9." Observar além do que se passa na classe a seu cargo,
tudo quanto de irregular occorrer no movimento gora1 dos
alumnos

10. Não se ausentar da classe II s tt 	 a'-gr Reto prévia li-
cença..

Os inspe4ores são aluir ares tio ajudante e do ornejai do dia.
Art. 13fl. tu p wteiro incumbe:
1." A guarda, cuidado e ftscalisaçã,o da limpeza 1105 salts, onde

funceionarem as atilas e OS l'011SelhOS., eunui..\;11'1 .1ffle111.0 (10 com-
mandante, sc.Tetaria, are mim, moveis e aias oltjectos existentes
nessas depmdencias do collegio;
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2." A recepeão dos p troeis e retjuerimentos das partes para lhes
dar a conveniente dit. . cção

3." A distribuição dos guardas para o serviço das aulas e ex-
ercicios, rouparia, en"ennatda e outros misteres, do conformidade
com as ord-ns do ajudante;

4.° A exp edição da correspendencia que lhe for entregue, cor-
respondencia que inventariará;

5." Registrar diariamente o ponto dos alarmos
O." Fazer diariamente o ponte dos empregados e extrahir no

fim do mez uni resumo para os fins convenientes
7." t distribuição dos serventes para os trabalhos que forem

Ine..!"4:3 n11•:os

8. , Residir no estabelecimento e. ter sob sua guarda as chaves
da portaria e da secretaria.

Art. 137. Ao enfermeiro compAe :
1. 0 Ter todo o cuidado com o asseio e boa disposiçãe da, enfer-

maria
2.- Cumprir exactamente o que for prescripto pelas receitas

rnedcs ;
3." Tratar com toda a delicadeza, e carinho os aluirmos en-

fermos
•

4.0 Levar ao conhe.e• mento do ajudante OS 1)olid03 sobre medi-
camentos. e ao 1:o'aeente os pedidos sobre dietas

5.0 (reservar coai sodeitede os p'tenomenos morbidos que se
passarem dura ate a auseneia do inc lie), dando a este cominuni-
caçã. ) exacta de qu trato tiver observado.

Art. 133a .-0 roapeiro tern a seu cargo:
1'- R ;.2!) ae da autor:dal e cone It311t3 o enxoval dos atum-

nos;
2'.- Mtecar co a o attnr ro designado cada peça do enxoval;
3	 Tona ar C32 'O )11!043 ceitlelo com a roupa dos aluirmos de

positada, 1103 armories da rouparia;
Eetregar. tu eleant, e rol, ao encarregado da lavnem e en-

goliam do a roupa 110 alunos, e bem assim as peças do uso do
refeitorio, copa, cozinha O enfermaria;

5	 1Zeeeb e. • a ra.toa lavada e cago n • natta, verificando se está
• de =tordo coai o rol e se acta trata ta co n cuilade e ;asseio; -

6)-	 eatar eu livro praprio o rechina :ente do enxoval dos
aluiu nos;

E q ,̀ e.r.g'ar a ali -nu que se retirar do colezio as peças do
enxoval que n esta. meei-são )»;sulr, do que lavrará nota em une
livro para e-te fim destinado;.

Parazrapito unia- O roupeiro será Coadjuva .to pelos guardas
e serven2s que forem peecisos.

D3 Ver:1, o roupeiro, no caso de verificar qualquer lia fraceão das
clausulas do e-nitrada), por ptrte do encarregado da lavagem e
e enenneelo da roupa, levar o facto ao conliecimsnib do ajudante
ou do (Aliciai (1 e dia.

Art. 139', -Oi g111,1'.1 is teia a seu cargo verificarem a presen-
ça dos aluamos rt tet aulas e denerirem as ordens relativas aos
dentais serviços que lhes forem detalhado:.

Art. 140'. -Serão adinittitles o: serventes qu bastem às ne-
cessidades do estabel ecimento, e todas as obrigações . que lhes cou-
berem serão reJuladas pela autoridade competente.

trjj jØ V
DOS CONSELIIOS

CAPITULO I
DO CONSEIÀ10 DE INSTRUÇÃO

Art. 141° - O conselho de instrucção se compõe de cominara-
diante. coiro presidente, dos professores e doi auxiliares do ensino
theorico.

glanolo se tratar oto cusino pratie -Lambem flirrto parte delb,
03 instructore:, os commandantes de companbia e mestres ;
e, em se tratando de assumido relativo t liygiene escolar,
bombeia fará parte deste conselho o medico do estabeleci-
mento•

•Art. 142. São attribuições privativas do conselho de hl-,	 strucção
0,•ganisar, para serem adoptados demis de approvação

do governo, proerammas ciremnstanciados para o ensino
2. 0 Organisar o regimento especial dos concursos de que trata

o art. 111
3. 0 Organisar olha dos respectivas programmas o hora-

e approvar o comeen • lios que devam ser adoptados nas
titulas ;

organisor os pmg• ranunas do: exam e s do collegio
5.. Pl'Op )1' as 1'..i0PillaS e melhoram . nto.:(plot convi -c introduzir

no ensino do conceito ;
pite :ter as ineormaeees e dar' os pareceres que lhe forem

exigido,s pelas autoridades competentes ;

7.° Eleger os dou: examinadores e o juiz dos concursos, apreciar
o resultado destes e propor quem no seu entender está no caso de
ser nomeado

8." Decidir as inscripcões no - Quadro de honra - e outras
distinc;ões conferidas aos alumnos, á vista das propostas dos
respectivos professores

9.° Elaborar cuidadosamente o proeramma dos extornes de
mad,crez:a

10. Organisar a commissão julgadora desses exames;
• 11 O 'guisar para ser presente ao ministro da guerra a rela-
ção nominal (los alum1133 com direito ás medalhas de ouro, ouvido
o conselho de' disciplina ;

12. Propor de aecordo com o conselho de . disciplina a pena
consagrada no art 47, n. 10

13. Arbitrar a gra tificação de que trata o art. 96 ia fins.
Art. 143. - Além (las reuniões do conselho de instrueção pre-

vistas peles diepasições deste regulainento, poderá o communtante
Marear outras sempre qtte o exigir a conveniencia do ensino.

Art. 144. - O: avisos pira a reunião do conselho de h
strucçãe serão por esdiptó a cada uni dos membros do mesta
conselho, designando o dia, a hora e a meteria de que se elevcjt
tratar quando esta não houver sido dada em sessão anterior. •

Art. 115. - O conselho de instrucção não poderá exercer si as
funcções sem que se reuna mais de meta be do numero tOta
de seus membros, que estiverem em exercielo eh magisterio.

Art. 146. - Ao presidenle.(to conselho de instrucçl'.o, além de
seu voto como membro do neestro conselho, competi intervir cota
o voto de qualidade nos casos de empate.

Ar,. 147. - O presidente não poderá ter exercido em nenhuma
das commissões que por coaveniencia do ensino, designar o con-
selho de instrucção.

Art. 148. - Sempre que for conveniente, tres ou mais- membros
do Cemento, por escolha do presidente, serão commissionados para
emittir pareceres, preparar trabalhos, ou para tudo quanto for
conducente ao bem do ensino.

Art. 119. - S cri secretario do conselho o secretario do collegio,
o a este funceiortario, não sendo professor, não assiste o direito"
de votar, nem dediseutir, podendo porém usar da. palavra para
alguma explicação quando assim determinar o presidente do con-
selho.

Art. 150. - As pessoas que, sem pertencerem ao quadro effe-
clivo do corpo docente, esliverem no exercido do professorado
regendo aulas, tambena terão assento no conselho de insfrucção,
não po lendo comtudo tomar parte 'engrenas sessões CM que se
tratar de materias concernentes a concurso.

Art. 131. - Verificada pelo seeráado a presença do numero
legal de membros do conselho, dar-se-ha principio aos trabalhos
de cada sessão com a leitura feita pelo mesmo secretario da acta
da sessão antecedente, a qual será posa em discussão e submettida
á votação, entendendo-se que foi unanimemente, approvada
sempre que não se suscitem reclame -Jos contra sua fidelidade.

Art. 152,. - OS membros do conselho que entenderem que na
acta não se acham expestas os factos com a devida exa *ntão,
terão o direito de enviar à mesa as suas emendas eseriptas, appro-
vedas as games, serão feita: de aceordo com dias as rectificações
reclamadas, eserevend o seeretarie uma nova tida, qu deverá
ser lida e de novo submettida á dicussão e votação na sessão se-;
guinte.

Arte 153. - As actas depois de approvadas serão assignadas
pelo presid nle e mais membros da congregação que se acharem
peeseittes.

O secr..tario assignará por ultimo.
Art. 154. -Em seguida á v,t ação da acta se passará ao objecto

para que foi reunido o conselho de instrucção.
Art. 155. - As sessões não se prolongarão por mais de 2 horas,

reservando-se a ultima meia hora para a apresentação e discussão,
no caso de urgencia, ele quaesquer propostas ou indicações.

Art. 150, - Si p): fano dii tempo n'ío si concluir em ama
sessão o debate  inilicaç:io ou proposta., ft:2ra adiada
corno matula principal da ordena do dia para a primeira sessão, a
qual será convocada com a maior brevida•le.

Art. 157. - A tolo o membro do conselho its• eiste o direito de
requerer verbalmente que s prorogate a sessão até Mais uma hora.
O requerimento de prorogação será muito concisamente jusiifleado
e sem debate submettido á votação.

Art. 158. - O conselho tratará das questões que lhe foram sub-
mettidas, ou directamente, ou por maio de comtnis gri2S, que elegerá
para, o estudo das mesmas questões.

Art. 159. A nenhum membro do conselho será permittido usar
da palavra, mais de (luas vezes na mesma discussão, exceptuan-
do-se os proponentes de qualquer projecto e os relatores de com-
missões que poderão usar da palavra até treS vezes.

Art. 160. As votações de conselho de instrucção serão regula-
das pelos proc essos sec.;:uidos nas congrentç ries das escolas mili-
tares.

Art. 161. O serviço do conselho de instrucção prefere a qual-
quer outro 110 estabelecimento.
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CA.PIT ITo
no coNsrattO Olselt•LINAO

Ari_ 162 . 1si,e ennvil i o 5 coinp,ma do comina iniante, do aio-
dante e dos comino minutes de companhia. Nene fina-Armara
O secretario do conegio.

Avt. n13. Alem das a ttribuiçõi s que lhes são conferidas neste
regulamento compete mais

1. 0 f'onsultar sobre os meios apropriados. paia manter a poli ida
geral, a miem interna e e moralidade do e.;tabeleAtnento

2." Tomar eoulleciment ) das faltas graves que os ;dormias com-
mettervin olho de que s cumpra o preceituado relat ivamente
distribuição e applicação das penas.

CAPITULO III

no coNsEuto Eraxosuco
Art. 16-1. Ao conselho cronomico incumbe
I." Adininistrar não sO os funil n s do rancho dos aluamos, como

Mal hem o dos destinados a outras verbas de dispendio
2." Conhecer ilio esado ti n cofre orensithneate, thzer os orça-

mentos, verificar os do,"unientos denma estadia-teci , os pro.
e.ssos indisp ,nsavi , is para se julgar de sua moralidade

3." Consultar sobre tildos os o'..k.,:hts attinentes ao material do
estabelecimento.

Ar t. 105, São clavieularius l'o cofre O cominando de do
e o ajudante.

Art. 100. os dinheiros que tivermu de entrar pira
serão ruce] idos pelo quo-td-mestr".

Art. 107. Os fornecimen'os de qualquer naturaa que sejam
serão contract,telos pelo conselho econornico, metleante correu-
rouba.

Art. 108. O commondarite convocará as reuniões . dests, con-
selho sempre que julgar conven:ente.

Art. 100. As deliberaçã-s do conselho economieo deverão
conformar-se no que for ;wplieavel com as disposições do reflt-
lamunto apprcvado pelo decreto ri. 10 R) do O de outubro ti '1855.

Avt. 170. As deliberaçies dos conselhos que contiverem dispo-
s:ções p rtnanentes para, o serviço escolar, não ktão clfeito sem
approvação do governo.

TITULO 6
D osdepealeaci . is do co!!e„ii.o e seu niVerád

Art. 171. Para que melhor 111111istradO SPia O ensino, princi-
palmente o concreto ou pratieo, haverá no collegio:

I." Uma Whnotheca. contendo livros, mappas, globos, cartas,
revistas e quavsquer outros trabalhos que po .ts'ilm interessar ao
corpo docent , , aluirmos e olhe ao do esf.airl,cimento

2.°1 tu gatinete la'.oratorio necessarios ao estudo de no:;ões
de sc.encias physiens e naturaes

3. 0 saia de armas, contenilo 05 o'j yctos; para o ensino de
esgr iria ;.

-1." CaMpo de exercido e linha de tiro
5." Picadeir,-);
0.° App.ireltos n .ccssar:os ao ensino de natação e ao exereieio

de gymnast'ca
7." Armam 'rito, equipamento e nmiiições para o exerácio das

Ires armas;
8." Caval'os e muares para os eXefdelOS
9." Alças e alvos;
10. Cm museu	 contendo OS iliírerenteS SyStelna:

armas brancas ou de fttgo. specimens dis-, rso; de munições (1.i
guerra, p , trechoi bellicos e tudo quanto p.)ssa inten ,ssar a esta
natureza de ensino;

Art. 172. A direcção do musmi ficará a cargo do instructor
de artilharia, 8:111 remuneração alguma por este serviço.

Art. 173, O governo e o commandawe combinarão os meios
de levar a efleito a organisação tia bibliotheca e do 11111sen.

Art. 174. Quanto a mobilia a ao mcCerial tio ens:no, o' sorvar-
se-hão os; Kecvitos acons. ,UNelos pela pedagogia moderna.

Art. 175. DeVera ser cuidadosamente observada a bygiern .! es-
colar', Invernia toda a solicitude nas condiçi'es das salas, da luz,
do ar, collo..ação dos ban-os e da att,:tude dos aluirmos em clas.,.e.

1,1sPOS1(fIES oEnxEs

Art. 171i. Fica exti»eta a clos,p dos adjuntos de que trota o
art. 23 do regulai/vulto approvinto pelo dem', to n. 371 de 2 do
maio de 1890, sendo os acames adjuntos elevados o. categoria de
prof,-.ssores.

Art. 177. As primeiras rarmeaç -es para o provimento das ca-
deiras creadas peto plano de ensino do presente regulamento,
serão feitas p tr . livre escolha do governo.

Art. 178. O averi,seiinf) de tlespezA resultante da tIveretação
deste regulamen t o e não previsto no orçam-nto da guerra. cor-
rerá por conta da renda do patrimonio (1.) Asylo de Invalidus da
Patria de que trata o art. 4..

Ar) . 179. As pens .-Ies taxadas no art. 32 (I nste regulamento sO
são apnlicaveis aos menores que se mateicularem no confie io
data des'e reeulanrnto f . rn deante, fim rola es oetuar,s aloinnos
s jeitos ao pagamento das pensos estipulados no art. 08 do regu-
lamento transact o,

Art. 180. São p •rinittidos comm jogos esc. dar s: a
atiarella, a peteca, corridas, saltos o outros t i ne a jniso do com-
mandante concorrerem para desenvolver' a foro e destresa dos
alumnos sem porem em risco a sua saude,

181. Para cada companhia de aluirmos devera ser buli-
t..-Lda a área das recreios. 00(1001 será convenicot . rmente arh ;risa-
da . I) 550 área S:” 11111 c8d3a:, ) ti r extensão rasoavr1 protegidi.
por um barra ia. a torto.' du ..ari t e os n'ereios se recolham OS
aillininS CM dias :imitido; o r de sol :intento.

E 4 te barracão 0(1010 ser v igoarment .e para, a arda de exer-
cios gymnastieos.

Art. 182. E' prohibido oigan:sar no conveio, entre os aluirmos,
rifas, coll etas, OU sus	 S, seja qual lor o motivo.

Art 183. O cominurbrote aceontinorla 0a a direet.;i0 n los estu-
do; do e 111 wio de modo que, sem prejniso dos aluirmos .fá matri-
culados, no pr:n ipio do corrMit e anno seja posto em ex c,ição o
plano d ensino delineado 110 00 .051 n 100 reguiameloo

Art. 18 .1. Nos casos não previstos nos artigos deste regulamen-
to, nanará() c nnimintlante as n‘cessari•Is provialencias:

I ."	 coo ormidade com o preceituailo no reettlamento das
escolas mit,tares do exerci.0;

2." De accordo emir a legislação manumiti;
s-grindo o seu eril crio v exp Ticrieia ate definitiva decisão

da ministro da gu-rra.
18:5 Ficam revogadas as dispo iç.",es eni contrario.

Soei'. .taria de Estado dos Negoews ;Ia tater'. a. 2 de março do

TABEELA DE VENCIMENTOS DOS EMPREGADOS

DO COLLEGIO MILITAR

VENCI:C:MO AN-
NUM,

EMPREGOS

o
•

(1,1,az:nistraç7o

Commandante 	

Ajialaaite 	  	 2:2005

Secretario 	

Esepipturario 	 1 :C100.; 800.-;
.5,11) 0 11)11111) 5'  	 1 :000,-; nua;
13: blintliecario 	  	 Goo5

Quartel-me:4re 	   tioits

Agente 	   0;i05
Medico 	   Giws

Comma mia nte	 com-
panhia 	   0005

Inspector de alumnos 	 1:2005 700,5
Porteiro 	 1:300s 7005
Dilermeiro 	 1:000> 500s
Roupeiro 	 1 : 00ft; 0005
Guarda de 1 ., classe 	 80tk .1005
Guarda de 2' classe 	 600.; 1005
8-rvente. 	

)

professor

I nsf ructor 	 0005

Mestre de esgrimo.... 1:000$ 500;;

Mestre de gymnastica 1:000;.; 500.;

Mes`re ile musica.... 1:000A

onsErtv xe.-(0
Os prof	 forn ofli	 d...

incives con-igitalus tres!tr I il, iti
en t"s

Secretaria de Estado dos .\ 'g 	 .1,,	 ,14
de 1892.- (14$tu,h9 .Igd

011 S Elt VA çr)E8

E vtincinicirtostle com-
missão activa de on-
g , nliviros unto elrfe.

ncimen° os com-
ini , ão activa de en-
genlie.ros,

E vt ire mentos de corri-
iniss"ii)	 residencia.

E vantigens geraes
lir militar.

E n e ll ,in i mu os Ito com-
mis ao de resittncia.

Idem, idem.
E vencim. , ntos de ser-
viço sanitario, como
encorugado de enfer-
maria.

E ven imentos de com-
m.ssão de residencia.

Uma Olaria que não ex-
ceda de 2i.:000.

O que compete ou vier
a ((amicto' aos pro-
f'essores das escolas

E x •encimentos de com-
mi são de residencia.

E Vantagens gerLUS Si
lOr Ratar.

101
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brim ptrdo 	
Dila d	 laslic,nitte
D .t.'0, de brim branco 	 • 	
Capa -ete com embhana, e 3 capas,sendo 2 brancas e 1 de algodão 	
Capo e do panno. 	
Cober or de lã encarnada
Dolman. de ba-ati:lia 	
Dito ile brim pardo 	
Ditos de ehtsticotine 	
Gorro da baetilha 	
Ditos de brim pardo 	
Platinas, par 	

o
1

OSS Sabbado 5
	

DIARIO OFPICIAL
	

Março (1892)

Ministerio da Guerra

Por deor21.os de 2 do corrente
Foi teansfarido, conforme requereu, para o

lo;ar de professor da 1 1 aula do 3 , anno do
cárso de prep trator) da escola militar desta
et ital o p:oressor Joio fl ,rnardo do Azevedo
Combro, em vist 1, do d:si»sto ) art. 175 do
reguluneir,o do coll sgio militar, approvado
pelo deareb n. 759 A do 2 do corrente mez,
(lua elavou á categoria do professores os ad-
junto 11.) mesmo collegio.

Foram nomeados professores para o curso
seundario o mesmo collo!'io.

lleinctorio Jost5 dos Santos, de littera-
tura nacional

Dr. Evaristo Nunes Pires, de historia e
chorographia do lirazil ;

Capitão do quailt.o extranumerario do
exercito Alfredo O loarto da Silva Moraes, de
desenho e geometria pratica, •

D .... Augusto Daniel de Araujo Lima, de
noções concretas de astronomia, physica e
chimiea;

Dr. Arlindo de Aguiar e Souza, de noções
concretas de mineralogia, geologia, botanica
zoologia

Dr. Francisco Ignar:io Marcondes
de M- Boate liivoria, geral

T-lient,-, da armada Titemistocles NOgueirá
Sa vio, de geoguaph ia geral

Capitão -enente ba,c'tarel Alrredo Augusto
dei ima Barros. de aritltmetica

Major do corpo de en.:enheiros 'bacharel
Antonio Vieira Arca 3 Juniorale algebra

Major do corpo do estado maior. de 1

classe Manoel ltodrlgw.s de Campos, de geo-
metr a e trigonometria ;	 -

capitão do corpo de estalo maior de ar-
filharia Jonathas de Mello Barreto, de inglez;

1') tenente da armada João Maximiliano
Abxernon Sidney Shietler, de allemão

Curiacio Paulo Cabral e Silva, e José
Ft rreiva d t PaiXão, de francez

Dr.	 Carlos Barreto, de grau] matica
11:storica, da lingua portngueza

Felisberto Josè de Menezes, de gramma-
fica portugueza expositiva

—Para o citrso da adaptaçã tio mesmo col-
legio

Capitão do citiadro extranunrrario do
exercito A:lexandre Carlos Barreto, de geani-
mnatica 	 elementar ; .

Maxinúto do .Araujo Maciel, de gram-
' flutue& portugueza elementar.

Tenente do corpo de estado maior de. P , classe
bacharel Luiz Deito Lisbón, de elementos
elementosde arithmetica e g2ometria, pratica,

Capitão do corpo de estado maior, de ar-:
Mixaria Francisco Baptista da Silva Pereira,
de elementos de arithinetica e geometria

PratÁziel iCttão medico til 4' classe Dr. Luiz
Carlos Duque Estrada ,de ficções de eclusas e
noees praticas elementares de sciencias
playsicas e naturaes

l • tenente da armada bacharel Nelson de
Vaseoncellos Alm&da,deelememtos de historia
patria e geographia.

—Foram trans"erblos na arma de inIhntaria:
para o 17° 1.atalbão o coronel comman-
dante do 25, Luiz dos leis Falcão ; pera o
25° batalhão o tenente-coronel com mandante
do 11, João Ousar Sampaio ; para ajudante
do 10' batalhão o capitfio do -I", Antonio Hun-
gria Rogick de Andrade ; para a 4' compa-
nhia do 17' batalhão, o capitão do lu' Napo-
leão Felippo Ache ; para a 1-, companhia do

batalháo o capitão do 17', Militão Thomaz
Gonçalvee, da l a companhia do batalhão
para ajudante do rwsmo corpo, o capitão Joisto
Theopldlo Varella,.

Por decreta de 3 do. corrente, ibram
promovidos nos corpos de estado ma ior
general, estado maior de 1 , e 2 , classes na
arma de infantaria os ()Mates abaixo men-

eimadú. EtatIn maior general

A marechal.
O marechal graduado Ma nuel da Gama Lo-

bo
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A marechal. graduado.
O general. de divisão José de Almeida Nal.-

rato.
A general do divisão:
o general de divisão graduado Coimado Ja-

oh	 Nieineyer.
A genm .al de divisão graduado:
O getiora 1 do brigada gradirsulo Jotquim

1\1end-s Orique Jaques.
A getal ea I de brigada;
O o ronel la. as..ma. do infantaria Holomto

Ferreira.
A general sie trigada graduado:
O coronel do corpo de engenheiros Joãa

de Andrade V;isroaellos.
Q40(10» octs.aossassma,•::0

A general de brigada:
genend do brigada graduado Antonio

J se Maria Pego Junior,
EsTAno mmon

A coronel:
O tenente-coronel Luiz Manuel das Chagas

Poria por antiguidade.
A omoncl gooduado:
• leuente-eoronel Eduardo josis, 1 ia ii osa.
A ten-nte-eoronel
O tenente-coronel graduado José de Siqueira

l\lem szes, por antiguidade
A ionente-coronel graduado o major Ma-

no , 1 Bodrigues de Ca	 ;
A major o maior gradnado Araripe Mo•

relles, poi • auti2mislasle
major grashia lo is capitão Alfredo Con-

dido de Mornos 'lega
A eapi t.ão O eapitáo graduado Annibal ile

.Azanolatin Villan 	 psm	 ;
gC:111trildo o t.niiii,";\ Panotl.

di 'Nfello Nunes.
Qau/s,0

A coronais:
O coronel gradnadi João Soares Noiva, por

antiguidade
O tonmite-eoronel Henrique Valladares, por

nrreeimento
A maj ,r:
O cap:tão FelippoSehmidt,por' ineleciMent000

Ka gil »P(0.' ele	 rhessd

A. coronel
Cl coronel graduado Jos'e Joaquim de .1ndra-

de NCVP:-! . 1)01' Mon:cimento
A coronel. geadliado
e) ienente-coroncl Guilherme,' de Barras C

Vc011e.'lloS
A Ume:n.o-coros -ri O toornt •-covonel gra-

duado ,Vittoilio Faustino da silvo, por anti-
guidade

A tenente-coronel graduado
O major Fernando Augusto da

Veiga;
A mais sr:
O major graduado Joaquim

Filho, Por 	 tilet"chnonto
,A major gradnirlo:
O capitão A lbino Pedro da Fonso:a 1,essa.

Aum.n ott INFANTEnt n
G' lutai:ião

A coronel:
lenento-coroncl	 Alvos Leito de Oli-

veira Salgado, por meroehnont o.
9 . 1ot, olltão

,1 coronel graduado:
O 1. mentc<oronel Anlonio Morciar C:Sar.

A capitães;
Os tonontes Ji o Cusrodi sia Sil vc ira, por

ess tidos. pala a 1' compinitia; Francisco lia-
ros da Cruz, p a . antiguidade, para aju-
dante.

11" batallião•
A terroitmc monel tom))
O t"riont.,• - or Trd graduado Joaquim Bal-

thasar da Silveira, law merecimento,
28' batalhão

A capitría:
O tenente Manuel de Fraga liaretto,por an-

tiguidade, para a 1' co!nplahia.

3P batalhão
A maior:
O ma for graduado Rapine; Augusto da Cu-

nha Mattos, por antiguidade.

31' batalhão

A tenente-corou?' graduado;
O nrajor Pedro Antonino Nery.

35' batalhão

A major graduado:
O capitão Nelson Pereira do Nascinruto.
A tenentes da arma;
Os alferes A 'oll.Mo tentei no.

por a iit guidade; Carlos de An [role Araujo,
laW esilldos; Iii Piano pedro ile Souza. -ror
znit'n.:ni/ lado.

Quadro ex 1 na 'micra rio
A coronel:

s .oroinsl graduado \Voneoslatt Freire si,'
Carvalho, por antiguidado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 2 sio correuse, foi exonerado
Ernesto José de Carvalho. di) ;Ligar dt :;' s-
cripturario da Thesouraria de Fazenda do
cstado do 1Zio Grande do Sul.

Por portarias de 2 •lo corrente, rorimn
concedidos Ires mezes do licença ao porteiro
da Thesourara 4 s Fazenda do estado de São
Parti ) Antoitino Luiz de Oliveira ; o Cs0 dias
ao :1' esellpttioario da 11oceb;- . 11oria. desta ca-
pital .1criquitio Antonio Farisiba ; ars 3 , es sri-
ptUrariO iii 1. 1(, ,,erdl',1113 ile l"iz"nd:m dO
de Poeto-Imbue() AntoriO Jo;'; ii ("u.1.1
o. a0 fiel do thes xatreira da Caixa de Amor
zçií	 1mmfotio Vianna Goto:IP:os Fraga, talo:
com vencimentos'. na Citrina lei. e para to,.tatest
de sua rende ou 'e ihrs e ai vi O.

Rectificaçõo

No aviso dirigido á directoria g vai de comi
tabilidasle em 27 de fsivereiro ultimo e publi-
cado no Dito Officint d • :; do corrente moz,
sobre a abono dos vencimentos competem
ao COO remite da Alfandoga do Rio de .1anoiro.
Antonio de Araujo Lima I\ lacedo. carno insp , _
ao t , euu commissão da :In/Moia da eidado iO

San'os, on;le se 11 . z.	 cic“ vencitnetitoS
desse WIlprego— ,:e: além dos vollellw,otipt
do seu emprego clr_etivo,

Ministerio da. Marinha

itta,k • EitiNIENTos DEsPAC11.1.1)0:3

1) mia 	 H slot Bacellar p intg Guedes.— Já foi
resolvi :o.

1» .. Francisco José da Sil ii, Ramal]
Pirija-se CO cher , de policia d. • NitImioy
a quem o tu -smo foi reimit i

Maria do Carmo Sá Vianua de Scsuza.-1Zo-
corra ao Congresso.

Schisuller S: Com p.— Por aviso n. 282 de
27 de ;tgosto lO atino findo. roi o inaiis'ro
il;zenda autooisado a satisrazor o pa ga mi
reiasnado.

Luiz Antonio da Silva.—Indeferido.

Ministerio da Guerra

Por p wtaria d • 2 do correu te e011ePoleram-
se tr:ina dias de licença, Selo veneimentos,
pira, sra •ar nego,ios da int, , ,, resse de sua
fatohlia, ao maior boaorario do ex-rcito João
Jwit commandaute da einnyudda de
aply ndize-: militare:3 do estado do -Minas ()o-
rle:.

Ministerio da Agricultura

Por portaria (1 4 th ,co-T-,,,trs C deml ido
o eng .. n . a iro .1,511, S ., s, o r.0
logor lo fiscal
Furo ílit Natal No
SU stisoM;iso com igual e	 ;‘ ei,
nheirs) Jeronymo Furtado de Men.lonr,

talwIti11iI1ENT0.-; oErspAciukt,08

lOa 1 de nu: de 1502

lidendone . a. 'Mon is . ipal de Guarsopnai a,
par,ma, o gvando moi Oco o de Inomodull.'s

1) 'dilato que -4;la 1»).,,, tt a tlispo.z.-
çiit) çla corinto s510 AV:UI:rica, 11n • l'Ulleeip11:o
iui ' iiell p,l a doo , mi oram:tia do 20;):000:-; pa-
ra a ecestrucção de (miá est.nola .;;;;dag,;21
ents .e o 01051110 mimicipio c a cidade de Cury-
i lila --A' vi-4ad ittrt,..."); contou da Cons/ tu 1;a0
di 1Z01)11I l liea. divijam-sc to supplleantes ao
governo do e • I1l/10 lo l'atanO:

Colopall!lia geral (N‘ MellaWaloellto, 	 nk.
twa).

I; Manoel Alves N . ioira de
Araujo; Fabricio Gr )1»1“; . d e A Ibuquerquo
-,\J• I rd:ol i ão o AmzustosSover sl ,111ssiquerque
Maranh5s).—Com pareea In na 1) . re 'brim  Cem vitt
pira rocobiln, tis» de guia lo .ora loigamenlo dts
soliss	 desmaios ene	 'tio,

ot);e	 NI:teeolo,	 41:1.

r	 Fel r l It)tmi o mai do l'oroU.il_	 1°eolital0
api p:puladet'ia. —	 .\ prossolle no In-
versoras o . » ris!	 nens o compa,a rodo ,
lrequ meia de 1 de (anula%) 111' 1891 em demite.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

DES1.'AcIal.05

d., 11.nrso

,k;r1 „;,1 0 kiloajo	 (.1rartiatrot).—Sitti
;rui tants ;;lguin plra ;t repartiçao,

I	 2

t r i:I	 VOS,: Cri 7.r1r .,I 	 1;i4. —Niio ha
(11' det:fir. 1rsi..4 (mori)t',' unarrionto seisa feita a
(1,,1,,,ltle:1(;;i0 das orlap PR (IP aee'd,(10 com o
aPf . 7" ei t li regulam:mit.).

D'ramise s Ferroirst P1ts4sss (Pe)edo).— Em
vista da i»lbrina:;ão, i»deferido,

João Aluo d; . s Chagas (('apita 1 Federal).--•
o lia vaga	 •
	  ••n••••••*•

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA Do RIO tiE JANEIRO

R o edi.:;: .	 .1r
sre , 'e	 . 	

lii tittlet, mi do d .1 1 

1.219:21(092
E n igual periodo de 1891 	 	 :)8d : -188$8925

NOTICI4M0
()	 1vils4t,1•() 414,

Ac:sa-s • enlormo e do cama, ha fres dias. o Sr.
10 , , Fernando Lobo Leite Pereira. ministro sla
Justiça, !Morim:. e Instrucção publica. Cor-
reios p Telego'n.o:IoS.

:n ( • ; .p lillnel tido lia dias p ill sua sPereta
non :h ypss0	 So EX., be/it otnot
colhido nit;Hioras, rs-..; acha onli itillibido \lu
serviço pu'alieo,

-Nr.-cic-•, ,na ll—No dia 9 >10
eell'ent:l ., 1111 0 'PP:1111 mi	 l'' eX' ponalo (leStp
gynow,lo o gra() de bacharel eni Rejtrieja,
lAteaS os Seg lli»tPs cidadãos: Anterior O'
de Souza, Carlos 1,eopolds) Jorge Sai mi berm
Ignaeio Pinlwion Paes Penh . , b1,-ijriquo
Pugne Estrada, João " larittlio ti	 z vich,.
1."tmel Luiz n I:; Vargas Dantas e lii itui
liadd ek Lobo e, no 2' exteonato
guintes: ;\lvaro de Andrade.. Cub a I •
da sil	 rPen•rool	 ml'' F ele	 lilmo.
/1

2. :1111--: •	 Ip nj o, ;P,.	 :\11.P:CP0 1Holt,it...8.

1' crASSF.

Jorge de :Volto

Silva

I I I 	 II	 I	 r	 II	 r	 I H	 Ir
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DIÁRIO ~MIAI,	 Março (1892)
ni

EDITAES E AVISOS

' Tlies,u.vo 'Nacional.
Cobrança exec4tiv2 de multas iMp9s1as pelo

presidente do Tribunal do Jary, no me:, de
vembro proximo passado.

Pela Directoria Geral do Contencioso, faz-se
publico que temia de ser remettidas ao Juizo
seccional do District° Federal certidões para a
cobrança executiva das multas impostaá aos
jurados que daixamm de comparecer á sessão
do Tribunal do Jury no mez de novembro
proximo passado.

São, po's, canvidadoe os mesmos a apres e n-
tar-se nesta direetor1a. no prazo de oito dias,
afim de satisfazerem amigavelmente seus de-
bitas.

bilDeforia, Geral do Contenebaso, 4 de março
tIO ie9e.— o ajudante. do procurador fiscal,

.trilusao 2V.1/1,1à1•..

Caixa da AanurLização
Faz-se publico, para conhecimento de todos

que a junta adm.nistrativa desta repartição,
em seesão de 3 do corrente, mandou prero.wr
até, 30 de junho deste armo o pcazo mareado
aos bancos da Bahia, e emissores de Pernam-
buco e do Norte para, a substituição das notas
tio Thesouro tI que se serviram para a sua
emissão.	 •

Rio de Janeiro; Caixa da Amorlização, 4 da
março de 1892.	 .1. Gaielo.

Fteeelnedurin Iti Capital Ve-
ctor...11

Afo,.am coto
Cambio Basilio Cardoso Pires e João Chris-

pim Franco requereram o aforamento na Fa-
zenda de Santa Cr az, o primeiro de uni terreno
.com 22 metros de fearte e onde tem bemfaito-
rias e o segundo cinco lotes de 22 metros cada
min na esra,da geral, proximo ao morro da
:Estacada. e ofrerecem cumprir as instrucções
de 30 de outubro de 1891.

tauem pretendei' os referidos terrenos apre-
sente ate ao dia 15 de março futuro requeri-
mento dirigido ao Sr. ministro da fazenda e
'entregue nesta recebedoria.

Recebedoria da Capi t al Federal, 23 de feve-
reiro de 1892.— O administrador,. Jo.To Cru-
-.peno eaóclleamti.

migue' José Alves Moreira e José Mendes
R melro Cemargo raquerera in a fora m en+ o de
terr3nos irt Fazenda de Santa Craz, o pri-
meiro. de 110 ortros ou 5 lot es de 22 metros
cada um e O seguialo, de 1 lote (In terreno,
de 22 metros de frente, e situado na estrada,
geral e offereeein cumprir as instrucçõesde
30 de outubro de 1891.

Quem pretende estes terrenos apresenta até
,c) dia 25 de marco corrente requerimenb (E-
xigido ao Sr. ministro da fazenda e entregue
mesta recebedoria.

Recebedoria da Capital Federal. 3 de março
trite 1892.-0 administrador, Jo(lo Couv2Ilo Cor.
raleante.	 •	 (.

11n111.n•n•10

Commis-sariatlo G1mra,1 da,
A untada

rodaras
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

chefe do Comm!esariado Geral da Armada,
,convido as senhoras matriculadas no quadro
-das costureiras a ecmparecer, no Arsmal de
:Marinha, na dia. 5 110 corrente, das 10 horas
ida, manhã á 1 ,da larde, afim da receberem as

, respectivas matriculas.
Commissarado Geral da Armada, 3 de

março de 1892.— 1., n“:: de 8 cata Catliar:nrc
Baptíta, secretario interino.

.11E4irada de Perro Central
do Urazil

Reeebiosento de sal-
De ordem da directoria se declara, para e

nliecimento do puldieo, que, amanhã, 5 do
corrente reeeter-se-hão na estação da S. Diogo
pequenas esp diçries de sal para a estação da
Sitio e estações da estrada de ferro do Oeste de
Minas.

EscriOn'io do Trafego, 1 de março de 1892.
PiJaero eabis), chefe interino dó trafego.

11.1,4eola l'olytec.dinien
Alia/nem° tbs exibes da 2 ,1 dpoca

De ordem do Sr. Dr. director. l'aeo publico,
para conhecimenta dos interessados, que, de
aceôrdo com o aviso ti. 4Õ10 de 22 do cor-
rente, foram adiados, até 20 do proximo mez
de março, os exames da 2 1 época, relativos
aa atino lectivo de, 1891.

Secretaria da Escola Polyt echnica, 23 de,
fevereiro de 1892. — O secretario, .•leyit;ta
Saturnino da Silva DinÍ.	 .

—

111seala, Na,eionall de I3el1as
.A.rtes

MATRICULA

Da ordena do cidadão director, faço publico
que estão abertas na secretaria desta escol
ala hoje ate ao dia 15 do corrente, as matriculas
para os. cursos geral e esp3cial, e as in-
scripeõ s (1 3 livre frequencia nas aulas de de-
senho fia-tirado, pintura, es ulptura, • gravura
de ( nada lhas e pedras preciosas e architeetura.

Os candidatos á matricula no anuo do
curso me ra]. d3verão requerer ao mesmo ci-
dadão r'direct)r, declarando em suas petições o
nome, idade, natura'ida le, filiação e residen-
c:a, inStruindo-as com certidõs de idade e
de munia e de exam es de portuguez, ari-
thinetea e ;eeographia, pustados na Insp:-
etoria G 3ral de Instrução Publica ou no Lyeeo
dc .I rt:s e NI los.•

0; cand ditos á livre frequencia deverão
tanV em requerer ao mesmo cidadão director,
fizendo iguaes declarações, mas independente
da certidies de exames.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas Artes,
1 de março de 1892 —Dr. eaudido Josd Tei-
xciea, secretario.

MARCAS REGISTRADAS

N. iwar;

A Companhia Confeiteira Nacional, repre-
sentada palo seu director abaixo assignado,
apresenta a inerit'ssima Junta Commercial
marca aeima, que consiste na seguinte: As
palavras empitaria, Caillan em typo d3
phantasia e cercadas por fres lados com ara-
bescos. Esta marca sr• rá nulificada nos arte-
f tetos de seu fabrico e conunercio de confeita-
tuia.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal és 11 horas da.
manhã (13 27 de fevereiro de 180.2.— Cesae de
o

Registrada sob n. 1933 por despacho da
Junta Commercial, em sessão tio boje.

Pagou por estampilhas 63 de sano e 000 reis
da taxa addicional de 10 tu..

Rio de Janeiro, 20 de fevere:ro da 1892.—
Casa!' da 0':v3i n yt:

Acha-se ao latia o carinf o da Junta Com-
mercial. da Capital Federal.

---
N. 1.0:10

A Companhia, Confeit eira, Nacional, repre-
sentada pelo 8211 d'r-etoa abaixo asignado,
apresenta á meritissima Junta Commercial a
marca acima, que cons:sie no seguinte: As
palavras Confaitaclia PL“climl cmii typo de
phantasia a cercadas par tres lulo:s com ara-
bescos. Esta marca será applicada nos arte-
factos da seu fabrico o mnin2reo de confei -
taria.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Pede( ai ás 11 horas da
manhã de 27 de Fevereiro da 1892.— Cesar
de, OÃt; 3i ed.	 •

Registrada sob n. 1936 por despacho da
Junta Commereial em s.'ssào de hoje.

Pagou por estampilhas no primeiro ex em-
plar 03 de salto e 600 reis da taxa [(Adi-
cional de 10 '10.

Rio de Janeiro, 29 de fevere : ro de 1802.—
Cesae	 0!iveira.

Acha-se ao lado o carimbo da" Junta Com-
mercial da Capital Federal..

N.1.937
A Companhia Confeiteira Nacional, repre-

sen t ada p3lo sm director abaixo assigna,do,
apresenta, a ineritisfima Junta Commereial
marca acima, que consiste no seguinte: As
palavras Clareitaria 11, • ilf) em typo de phan-
tasia « eereailas por tre s lados com arabescos.
Esta marca sara appllealla nos artelac i os de
seu fabrico e commercio de confeitaria.

Apeesentada na secretaria da Junta Com-
ine'. da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 27 de fevereiro da 1d02.— Cesto' de
Of-iec ira.

Registrada Sob n. 1.937 par despacho da
Junta C,oannercial em sessão de hoje.

Pa gou por estampilhas no 1° exemplar OS
de sello e 000 réis da taxa adOicional de
10 0 /,, .

R : o de Janeiro, 29 de fevereiro de 1892.
— Cn33.11' de Oliveira.

Acha-se ao lado o carimbo da Junta Cuni-
marcial da Capital, Federal.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia .A..s,g ue,areira de
Perimia b aeo

ACTA DA. AsSEMBIÁA. EXTRAORDINARIA

Aos 8 de fevereiro de 1832, reunidos á rua
do Rowcio n. 08, pa-a onde haviam sido con-
voeados em assern'déa geral extraardinaria,
os accionistas da Cm:mon-Mia Assucareira
Pernambuco, assign elos no livro d e presença,
representando 17 160 acçães, foi abaria a
sessio e acelamadio para presidil-a o Sr. con-
selheiro F. P. Mayrink, servindo da secre-
tario M. Cotia.

Pelo Sr. conselheiro João Alfredo Correa de
Oliveira foi dito que se dirig:a a assembláa
para expar-lio o estado da companhia, que
consta do balance t e apresentado e que no fina
desta vae transcripto e mais que urgia serem
tomadas providencias, parquanto o estalo
actual do cambio não aconselhava a canstrue-
ção de novas fabricas ; mas entretan:o era
preciso e mesmo conveniente concluir o en-
genho de Muribeca,„ja muito -adiantado e
attender ao disp3ndio urgente para sua con-
clusão e ao saldo a pagar oppartunamente,
eia Hamburgo, ao fornecedor dos inachimsmo.

Para isso aelion -s.e sem meios a directoria ;
e assim exposta, como fica, a situação. os
SrS. accionista, conhecendo-a tal como é;
viam resolver o que mais conveniente lhes
pareça no interessa de todos.

Aceresc3nton o Sr. conselheiro João Alfredo
que não se considerava mais director, por.
quanto' em dezembro, e por motivos todos
par1icularas seus, havia manifestado sua in-
tenção de r3tirar-se e recentemente havia
()Melado aos seus collegas renunciando seu
cargo.

Pelo Si. Viseonde. de Faro e Oliveira foi
dito que cila e o seu eollega Pai-es da Silva
nã(i haviam acensado o officio a que alindai
o Sr. João Alfredo, gim tendo elle orador •de
ausentar-se em breves dias para a Europa,
tinha par essa razão tainfiem de renunciar Mu
cargo o o seq collega não . desejava guardar o
seu visto a retirada dos companbeives. •
colAiesgelami,(tnaensalideam , seilivnasefauzianoeiiiiitereeganododeeasa

a, assembleia.
Discutida, a exposição feita pelos directores

resignatarlos e em vista deita, foi pela assem-
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1,11.:!a tomada unanimemente a s .guinte resolu-
ção apresentada pelo Sr. Manoel Teixeira da
Silva

 apresentada

(0 Que em vista do estado da companhia e
inemiveniencia eúnstruir novo; engenhos.
accordavain 05 accionistas da Companhia As-
socar. ira de Pernambuco na liquidação dl SUL
e para, eSSe ('ffeio muravam liquidantes
Si,. consulhai: o F. 1'. Mayrink, .NIanoel Cotta
e José Alves Ferreira Chaves eom plenos.
e illimitallos 1)0 leres parta operarem como
melhor entendessem, podondo vender, mder
e transferir tldos os bens, moveis e influo-
vek de proprieda le	 Companhia. pris . ile-

cone-.5s -es o quaesqu"r uniras bons
OLL effeilos rpm a m(nna possua, transigin-
do pelo inAlior, ainda guando para o re-
sultado de operar a l'quidação seja nec:s-
sario abrir mão do capital já reidisado pelos
aceionistas, no todo un em Parte

1,) que attenta, a resolução tomada, ficava
1150it-.1, a renuncia que ile s ‘us cargos fizeram
es directores e approvadas SILAS e011L1S e
actos.

Nada mais havendo a tratar, fbi encerrada a
II ssembléia geral extraorilinaria, t e ndo antes o
Sr. conselheiro .João Alfredo, wr si e seus eol-
legas, agradecido a confiança com que haviam
sido honrados e declarai lo q fie não ora por culpa
sua nein á falta de esforços seus, mas a eircum-
staneias todas já minuciosamente expostas e
p los Srs. acei nmislas agora conhecidas. que á
companhia não foi dado realisar e flui pira
que Udu fundada.

Suspensa a essüo. fli lavrada a. prs.--s:nte
acta que foi lula e approvada.

Cap'tal Federal, 8 de fevereiro de 1892.—F.
P. Állay n . »idí.—.11anot Coea.-1;aM'a
yr:rd Uts i'0. — Pelo Banco Constructortu
Brazil o presidente, Viscoade de Ass:s Maï-
tias.-1/mconde de Assis Maeti11s.—,1-02
Fe n • n •eic .a (aims.—/0 te' Peeeica	 leocha l'a-
roaltus,	 (m:iejas	 ce rio 17ittencoa, t„—J„7,
Paces da	 Cor cêa de 0veir;(.

COM restricção, imporiandii notar qUo. na
exposição q it e escrevi. pata ser p rese ti te t) as-
smibléag,ral indiquA a chamada de 10 ",'„do
capital. so.dal para a conclusão (10 e n genho de
Mo ydi ea. Entretanto, e111 neta tio 10010 que
em preferia. subscrevo a resolução tomada.

Reconheço verdadeiras as firmas supra e
rol ro.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1892.—
Em testemunho E. V. B. de vertlade.—Ev.--
risto Vallo de liaccoç.

N. 1.721—Certifico que foi archivada hoje
irsta, repartição sul) it. 1.721, em virtude de
despacho da Junta Comtnercial a acta da as-
sembléia geral extraordinaria da Companhia
Assuear2ira, de Pernambuco, realisada no dia
8 de fevz relvo ultimo, na qual foi resolvida a
liquidação da mesma companhia e nomeados
Os liquidantes.

Secretaria da .Tunta Commercial da Capital
Federal, 2 de março de 1892.— O °Melai-

-..11aa51Cl do Nascimento	 ca.
AAlavam-s‘ trm estampilhaS 110 NalOr do

5;-;')00 devida iri ii te ifIlltinsodas e ao bolo o
grand silo da Junta Commere:al.

3111xt11tta4sti e C'n-
ratin...a

AcTA oA ASSEMBLEA GERAI, EXTRA0I1DINI1tIA

Ao n 2fi dias a) mez de fever.iro de 1892. á.
1 hora ltt 31(1), reunIda; no salão da com-
i anula Obras Publieas e Empreza, do estado
de Minas Coraes, ii rua da Cand Iara n. IS,

tI olor, ace:onistas da Companhia Malibu-
assi) e Carwinra, representando 12 1145 aeç-es
polo p: .esidente da companhia foi Indicado
para pre‘... idir aos trabalhos o acionista An-
tonio da Ro-ha Miranda, 0(11 111 !, sendo a' ceit
tomou as .zento na m esa, convidando para se,(
cretarios os Srs. Augusto C. de Souza tirito e
Julio de P1 una Rangel.

Assim constituida, a mesa declarai' o presi-
(Unte installada a assembléa, tomando a Pala,
vra o prsidente da companhia que leu unia

exp(-“ição ; em s ,guida p.-I) wesid mte da as-
se mbléa Ibrani lidas a proposta do Banco União
Aguicoia. do Itrazil. Io, lii Real e a ack
IIa se-Ao conjuncta 1, ( 1„ con.;-
lho fiscal, na qual se havia tomado ,.onl i eci-
mento da mesma proposta e d e liberado convo-
car-s-- a presente reunião. Posta eni diSM:iSãO
a proposta depois de sobre cila nizerem consi-
de1at5ms, pedindo eslarceiment-)s os Srs..lose
19 res Co era patozo,commendadores A nton io Jose
Alvos Coelho, Caetano Pinheiro da Fonseca e
Antonio José Gomes Brandãl, tomou a pala-
vra o director Dr. João da Costa Lima e Cas-
tro, que fez ;1, exposição de toda a op,ração
proposta pelo Italie() União A.grieola do lira zil;

Cr‘ali to 1 Iti 1, terminando por declarar que
nenhum empunho tinha a dir. cloria em que
fosse acceita a proposta CO) discussão, Si 1110 o
intuit de mehorar as condiç'i..s da compa-
nhia e que asini deixava inteira 1 ltn.dade.
correspondente responsabil . dade aos Srs. ;teci-
onistas p sla re•olução que se ia tomar. Depois
dessas declaraçõ,s, ninguem mais ped,ndo
palavra, foi posta em votação e unairm ,m,nte
acceita e approvadaapr oposta do Banco União
Agrieola do Brazil, de Credito Real

Polo accionista Antonio Jo gé Ricões (com-
mmdadoi.) Wain apresentadas duas propostas
e ambas unaniuninente approvadas pela as-
sembléa sem discus:ão:,concebidas nof sepaint:S
termos

« Proponho que s-? confiram plelos e illi-
mitados poleres à directoria para concluir
a negoHação coo 'tala com o flanco União
Apieda di Brazil, Credito Real, nos ter-
mos da proposta que acaba de Ser aceeita,
app; ovada, pra t icando tOdos os actos ,judi -Lies
e extrajudieines necessarios a definitiva reali-
sação da fusão.

Rio de Jane.ro, 26 de UVereir0 de 1892.—
A7(tonio José niccies.

Prownho que seja nomeada uma commissão
de ti-es membros para as (ignar a ani desta
assembléa geral, conjuirtamente com a mesa,
e que essa commissão seja compus a dos Srs.
coa-1111(11(1;1(1(x Caetano Pinheiro da Fonseca,
eommendador Antonio José Gomes Brandão

commendador Antonio NapoLilo de Azo-
velo.

R o de Janeiro, 20 de fevereiro de 1892.—
Antonio Josd Reriem.»

Ninguem mais pedindo a palavra e nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente, agra-
d..cendo a honra de sua escolha para, presidir
aos trabalhos, deu por terminado.; 03 traba-
lhos e levantou a sessão.

Para constar lavrou-S3 a presente acta que
vac assignada pela mesa e pelos ac...ionistas
acima referidos.

Em tempo:
A proposta apresentada, polo Banco União

Agrieola do Brazil, d.?, Credito Real, é do se-
guinte teor:

« Rio de Janairo, 21 de janeiro de 1892.
A' Companhia Manhutissá e Caratinga,„
A directoria do Banco União A:2rieola,

Brazil, de Credito Real, tudo em vista a
acquIsição de diversas companhias e emprnas
industrkies e. eOlinnerciaes o devid;unente ati-
torisada pela maioria de seus accionistas, pro-
Põe adquirir a Companhia Manhun ssit e Cara-
litiga, por meio da permuta ( .1 , aeOs inte-
gralls;olas dos mesto s, do valor nominal d
200..; (luxentos Inil réis) cada uma do referido
banco, pelas da companhia com a entrada já
realisada e 1.500:000.; ( mil e quinhentos
conto) (1, , réis)aecetando o activo . e passivo
(ha companhia conforme o balancete ( 10	 31
de dezembro proximo passaílo.

p,do Banco União Agi:Acoita do Brazil,
Credito Real, R. .1, Kins,nan Binjamin, di-
rector iresidentn, »	 •

Rio de i)I'i'ihOri 20 4111 11-werelro do 1S92.--.
Anton ;.) Roc'ta 3fimaia, pres . dente. —
Lclio de Mini 1 Rojol, s:,eretario,— Awpt,:t

d3 ,S'otu 1/rito, Nem.— Antodio . Jos:i
Gomos 1-1,.anda),accionista.—Cleton Pin10::vo
da Fonsea, idem —Antonio Ntpo lelio do Aze-
v2d), idem.

e4)111Pan.litii cle Se,wil iro.; Inflei.
ti I110 .-± 41 'Verve-44-e4.  ladeiam
sa(14)ra.

AeTA DA :1 	 11S1 , :\1111.1: `n 1101 À1, 0111)I14AR1\ :\I
DE EEVEIZEil:0 1S92

	

P,.e.s:deiic:a do So. 3.1",	 Real

A's 12 -1/2 limas (lo dia G de Fevereiro
de 1892, reunidos no salão da companhia, a,
rua do João Alfr do n. 111) 1" andar, li ac-
ermistas r,, , pr,se ntando :1.195 ac, ,i,es, o Si.
director 1. 4. (. da Cun ila. Lobato, d ') clara
q1I0 a pres:nte renniào (", pira w Srs. aveio-
nistas, 1010101e01 conhecimento do rola1orio
al1110 lint10 CM $1 de dezembro, pi ti 	 do
conselho fi scal e eleição da direet,lria.,
selijo	 fio-a	 t , supplmt. s,	 luis	 ara
pre ,:idir	 :1,s.1111)Iett nn 	 tZ
()jj\	 (ille
orpr

	

Si. (Yi	 tonrtnd, ti oduiro
presid,m,aa a srid 	 O 01 , 11( ação 4 ar
(10 s eu 110:10' e coa id,; para ,..ocrehri .s

Braga e Joaquim da SIE \	 'fita, que oc-
Srs. tiecionis . as Man ,1 , 1	 ;..;itva

Coparam os SCI1S 10gares,
-

Procede-se á leitura da acta da ultima as-
smbléa geral e aio havendo quem sobre ella
faça ol,servaç r2S é approvada.

O Sr. preAident-_,. (1 ,elara que a presnnte
reunião é para. o (lir , preceituam os arts,
30 e 21, dos 4si'(iI e e c )0 ciba o

(-It tilow°11(ac te ir)::11a NI;;:latA;!11;,'	 1Ex'(1)11	 .81'1,	 )rã
pol de molobro lo consellr fiscal papa pneeder
a leitura do paroer a (piai eulielllida	 p05ta.

vot s a sua primeira conehis: -i0. 510 (%1
Qu se.jam approvadas as 0.1151	 ti, 31 cia

dez,mbro d 1891.
E' unanimo i ente. approvada.
O Sr. presidente (Ez Tio havendo no rn ,smo

parecer 1111111 indieaçàoa reswito a coneeniencia,
de serem modificados alguns artig1N dos esta-
tutos, principalment e. para, que ;is acções pos-
sam s ., ,r 1ran4ori1135, pareee-lhe acertado que
SP esper,-, seja apresentada pela. commissão nn-
meada pela ultima .as;embtea geral a rerornm,
de estatutos.

Neste sentido se manirsta a, assembha,
pos de tal lavem sobre o assumpto, os srs. Barão
de Campolide o Cunha, I.obaf

Chamando o p-ire ,or do conselho fiscal aat.-
tenção dos Srs. necionistas, para os mereci-
mentos da directoria, esp-cialSando Os do Si-.
Cunha Lobato, o presileute faz a seguinte in-
dicação:

Que sondo o outro director Sr. Braga ,fut
Mor não menos digno do ene mios, vi,to ser
una esforçado pugnador inrcrosses tia
companhia lhe parecia de justiça que lhe fosse
coas gnado um voto (le louvor,

E' approvada esta indicação.
Deekuvi o Sr. presidente (111' . VOO proc

á eleição da d:rectorát, conselho fiscal e stip-

PIPOnt8'7'.. Barão de Camiri!ide p ele i1)3 la vra e
diz que tetalo de foz,_ . r-se a. reforma de esta-
tutos, p.11111a que a din ,ctoria e eunseni,,
que Inq uinaram O sou mandwo continuassem
ate apparecer a iy ‘̀ 'eriila r.,fornat.

O Sr. pres'ilewo diz q114_, tal delibera , :áo está
de co ontro a lei, no (til lauto. suhinette
propo:ta á rvsembl ' ,a, e ezta manitesta--e, c ni-
tra e neste ca ,k) o Sr, I-tarao de Ca ,,npolide re-
tra, a sua prap is a,

	

Convidado; ci • Sc;. a vi :aiistr--	 apre,:eura-
rem as 511,1.- 01 filEs vi l a :\	 (% Sr. oe-
cionisW,	 Mari;) Velwit'd	 11;.cio
O. 01, av1lk e 1-10up .'iP (itto O. el e içã o soja retk. por.

Ihr(Vt e.,st,/ (pie Ir'10 10i aucoi'a.
ConvlInt iz p tr,) e; .. rup:a(101-ses e rs. O 1,

min os de Castro Pcixoro e Manoel Onofr,
R i beiro, chainto'as ri minalmento os srs. ac-
cionistas rum doposi:artin ty sua , cedidas nas
Pesirctivas unta:, são -,.t..1l1 n(k.0 35 cedulag
para directoria, siemdo uma p10 branco o 35
cedtilas para, o 0011 54-1 1 10 ti eal e supplentes,



Votos
comes Vi . jra. de Castro 	

Francisco Aatotlio Piio Carrapatoso.., 	 229

F. aneisco	 Tioracio da Silva 	
,s4 Comei da Faria. 	 	 2.2f1

M. R. Oliveina. 1Zeal.	 22.t)
Sada mais havendo a tratar, é ~errada a

s ás 2 horas da tard e. E eu, Joaquim da
Silva Vmenta, secretario, mandei lavrar a
preSent" a p ta, oue vae por mim assignada.

Rio (1 Ja(r"ro. G tlit r , vere'ro de 1892. -
.3f J 1	 11:m*••• n•	 presidente.-.7o,triitiw

Pi,Jtenta - .11.01,1e!, Jo tvi:a da Silo 4
_Praga.

•,•,,.,:	 a; aniya:dara; do; •,S'rs, accio-
5.lis'as Ime3e,tteç).

rã_rFeM a n.irirac:0 outrem VOtOS para direeo-

-	 Votas
278
205

10
'O

V( (os
1:11,111ingO3 de Castro Peixo t o 	 	 23

G - ...0 lio da Costa Braga 	 	 2:3 )

A . ,Iino .1 s..., da. Costa. simões 	 	 • 23 )
Joaquim da Silva Braga 	 	 2:1)

B arao (1" C onool'aie 	 	 20 )

,.\ f • ::. (-)! veira Real 	 	 20

3)) :lin , os •.lves 1311eano 	 	 1
srço acelainadd?. membros fio C011ar'1111 1 fiscal

tyS ciwo seillWrès mais v,da(10:,
Para supplentes, os. Si. ..

JIji	 da Costa Brava Junior 	
tki.-C1111 1:1 1 • 1.01»:1;,,)

e//..!/-ptio 11;1. (,Oa 1h, g1 	
C os P1^i2a) Jo	 Gosp,r

Mar.a Ferreira O. o• lias 	

São proclamado z directores os dous prim(i-
rog senhol'es

Para o conselho fiscal, os Srs.

Sabbado 5
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A.tionvino Credito
1.0.1timineuro

ACTA PA. ASSEMB LEA (;BR IL EXTRAORDINARTA'

Reunidos no dia 25 dçjairtiro de 1892, á
rua p) de março n. 35, os accionistas assigna,

dos no livro de presença, em. -1111111er0 de 12
representando ;5.000 acções 'da socieslade ano-
nsma Credito rinm i nease sob a presidencia
(do Sr. conselheiro F.Tarl ASCO P. Mayrink, ser-
-vindo de secretari o:: n3 Srs. Manoel Cotia e J. J..
Veres da Silva, lii aberta' a - sessão de aestem

geral -xtraorlinaria. para a qual havia
Sido convocados 'par annonclos,

O Se. presi..e,1 1 e expoz que autori tida pela
maioria, dos a,ecionistas tratou a dir ctraia
promover a negociaçã o do activo 0013 I para
solução do passivo e consequento liquidação
da. nossa soe:Nb-ide. que pel o estado actual da
pena Tão nóde realisar os fins.prilicimes para
que -foi or„rainisada. • Entend)ndo‘sa com o
maior accionista, hoje representante de 2/2 do
capital, e maior er ator da inMor sociedade, o
Banca de Credito Real, combinou com este
<c:ornar-se elle o simico accionista e assim se,

tce.cer dopais, para. pagamento da passivo e do
caeital social. o activo da. nossa sociedade, a
(piai por es'a, ffirma será . dada por liquidada" e

1, ..r.minad 1 . O findo de reserva e lucros ficarão
a .,"ar,",it do banco como compensação da Um oa

• lacã.c.) que tema a si .
it i'qtti

ceini2stas que o prferirem ou não elle-
..,,,arm.31	 acca,:(10 com °Credito Real para lhe

acções. serão nag.os com

n eci -. .„ do Banco da ,Republica tiradas das qu)

possuo a. sociedade . »
Este accordo 1j)i inutuart1,3.11t0 nceeito e fleti°

dou a. .diretoria conbecimeO..4.0 particular-
mente aos Srs. accionistas, que te),: s o t'cin

nppro,' • adn; e assim resta •qui.:i ora r-.1.ift1ï't,:s off)

a?,stanblea. "-(tra 1 o eonfirrOwli e deem it d rentCr
poder's pra concluir a negoCiação e ope-

rar a, intei ra liquidaç'N o la. nos. sociedade,

da,, tiollalxa nos registros fiscaes e 1 o ti ta, Cent.
nt.P.

f4,1.-s di Silc'a
••	 .1.

Proposta- A asscinbléta geral resolve
o) Logo que, visto o aceordo feito pelos vetai-

nes aceionistas com o Banco d^ Crcdito Real
estiverem iransfridas a este todas . as adfi.s
(lu Credito Fluminense, será considerada ex-
tineta e liquidada, esta sociedade, ficando per-
incendo ao banco todo o activo social para
pagamento do passivo e do capitar, ficando
em favor do banco 04 fundos de reserva e
saldos de lucros tomo compensarão da boa ou
má liquidarão;

Para conc luiu a uegOciação e fazer a ess-
sTi o e transforencia los -ltens e effeitos que en.11-

sLit tlem o activo social, dar baixa na -Tu nta Com-
niercial e Riais repartiçães publicas e (dr ctuar
todos os actos em dirPito necessarios para le-
galista' a liquidação e dar por finda a sociedade,
a assembléia geral Ortorga á directoria-con-
juntamente ou representada lior um dos seus
lucilai:Iam-plenos puderes (lambi For Jous
valiwos os actos que para o dito fun e suas
dependencias tiver do pra I irar.
. c) A assoinVéa g ,ral confirma a approvação
das contas até hoj) e mis actos praticados
pela directoria e dá-lhe pl"na e geral. quita-
ção.

Sala das sess5es:S.- 5 de janeiro de 1892.-
Manoe!.Cotta.

Approvada como foi a proposta, disse o Sr.
residente que estava faxteneliido o fim para

(pie' foi convoca& a assembléia geral e visto o
tavola-) em que ( stavam os Si'.s accionistas,
podia julgar-se liquil'da a sociedade, restan-
do aos directores eumprir a missão que lhes é
confiada de legalisar a liquidação, « que iam
sem demora faz(r.

A gradecendo á. assenti:lisa a nova prova de
enfia liça que acaba de receber, a direcetoria
agradec,)	 0111.:11USO (10S SM liBA011i stas . e
sento com enes que circumstancias alheias á
vontade &todos não permitissem que a socie-
dade tivesse dado os resultados que 'Falia co-
lher S3 tivesse operado em época anterior
aquela em que foi fundada.

Foi susp-tnsa a sessão para ser bt,vralla, a
wsente acta, que depois foi lida- e approvada
p^los accionisias presentes o pela mesa da as-
sem" 1éa,..-17.P. May ,.in't.-Mann.d
J. Peres da Silo m.-peio Banco de Credito Real
por s' e como procurador de José Duarte 1Zo-
drigues, Conde do Alto M,.arini, -vice-presi-
dente.-por procuração de J. 1Z. A. Leal. .11
Colo,-...Vi;e ,mrle de Erro e. Oliveira .-pnr pro-
curaaio An'onio (1 Frniseca Pe,.es da
guy t - Visconde de Assis Mar.'ins.--por pro-
( mação de 1). Anna Braga Cunha Vasco e
,T. M. cunha Vaseo, na:oca Sura & Co ap„-
Melte. 	 oe ;	 moreira Silva

Jo.urnini de Qa3froz.-.1alonio
Jo 4 A'oes Coelho.

Estavam reconhecidas as firmaSpe'o tabel-
lirio Evaristo Valle de Barros em dai, da 27
de janeiro de ip-2.

TICO

Ibtneo Aw,rieolva, d()Etrazil
BALANÇO EM 29 DE Pi ,SE:1,1?.11t0 DE . -1802

Activo	 -
Accionistas
	

6.009:005900
Caução da directoria 	 	 .70:0005930
con las correm tes garanti ias 	

	
2 477:186z,673

Lettias descontadas 	
	

4513G1230
xcçõas do bancos o coam-

p1 hiaS 	
	

2 904 224t220.
Contas correntes. ..... • 	

	
32j:035.:3870

Carteira aTionla 	
	

8.175:41760i5
Valores em caução, em pe-

nhor e hypolliae,ados
Ciiza :
	 12 00 .602$000

Dinheiro em cofre 	
	

237:674838
Diversas

Saldo de varias contas 	
	

325:5 I0,;-;952

33.127:263$389

10.000:0005000
70:001A000

.	 2(i13:512921)
629.7,52?63

38 . 3 23000
114.221:n34
20:000S000

344 :953:519
12 . C97: 692$)00

5.1:91094
42:800$000

4.030:000U0

267:01°$657

33.127:2G:1:4289
-------

Rio de Jt leiro, 4 do março da 1 892.-
Eloy da Camora, presidente.- Antonio dtt

o!ta e. Silva, 2:11%1I'da-lin'.1S.

ANNUNCIOS
laneo UnLio

Assemblda geral ()Minaria
Por motivo de fm :ça, maior, fica adiada para

o dia 5 de março proximo,-ás 2 horas da tarde,
no salão deste banco, a as.sembléa, geral or-
dinaria . •

Rio de Jan-dro, 27 do fevereiro de- I 892.-
Dr. Ped,.o da ,Caulta Beira°, praiklente.

13.anc:o tiO Cretli i 31Co.-431
NOS termos-do,artigo 17 do decroto p . 161

de, 17 de janeiro de - 1890, ficam á disposição
dos .senhores accionis:,as na secretaria deste

:
A. Cópia do blança, fechadoiado em 30 de ja-

neiro proximo findo
13. Relação nominal dos accionistas com o

numero das acaões respectivas e o estado dó
paganraito delias ;	 •

C. Lista. das transfer:m.4as de fleÇUCS reali-
sadas no decueso do -mino.

Rio mio .Taneiro,10 de fevereiro de 1802.-
Pelo Banco d.; Credito Movei. A. G.
Goor.” de Ci3t,',9, dieecor-seeretario.

iRanwits Inclustrielle (1.0
111,(5,,i1

Os Srs. accionistas são convocados a reunir-
s? na séde do banco em Pariz, na rue .Auber
n. 8, no dia 4 de abril proximo futuro, 0s3 horas
da tarde, em as gembléa geral °ri i e extra- •
(ligaria para cuvirem a leitura do relatorio do
conselho de adinIn r stração e o parecer dos
commissarios, aPprovarem as contas do ex-
ercido findo e fixarem o dividendo, e mia ex-
traordina ria deliberarem sobra a continuação
ou dissolução antecipada da si:eiedade o a sua
liquidação, e Ii2st3 caso nomearam n o liqui-
dante.

Os accionistas que Se fizerem representar
rocuração deverão enviar os poderes ne.

cess • r'os para e mias as assembléas
PaI iz, to 4. , revere,iro de 1892. - J. C.

31«yrinh, pres:dente.	 ,

Janeiro - Imprensa Nacional- 1892

O Sr. presidente disse que apnz as explica-
cries lup deu e as que aeaba (u). apresentai' o
director Pores da Silva'. 'pede o conselho e opi-
nião da assembléia sohre O assumido que de-
terminou sua, oonvocação ou outro de inte-
resse, geral, dando para isso a palavra a quem
a pedir.

O Sr. Manoel ('ott;a pede a palavra, jiistifica
O apresenta a seguinte proposta, que foi pastu.
elii discussã' , , sendo apoz unanimemente ap-
provada, abstendo-se de -votar os directoras
presentes:

	

ikssin'it.:a	 l'a	 1.011111ACIO dell IS CO.

	nlinC44111.ellk+.12	 pronuiriar..5. e dar seu	
(1-‘*;damellte illOtil isa das 	 e ao lado

tio
 o

N. 1.719-Certifico que foi archivada boje,
nesta repartição sob. o. 1.710. em virtude
do despacho da J tinta Commerchil, a arta da
ft,.3semblea, geral extraordinaria da sociedade
anonstma Credito Fluminense real isada, no
dia 25 de janeiro ult'ino e na qual fol.resol-
yida e approvada a liquidação da mesma so-

e bmn ass'in O documento da liquida-
Co e quita gt-‘,0 dada p-los scrios

IS :I til ia- Comm-roial (11 CApjfni
, -,1	 -!2 .1 ; e	 c),	1;02.-0 .111 'ia'

• •	 c
AeUavain:.fe	 eslairwili‘as no viVor

1-0

p.m:ua
Capilal 	
iSCOCS cauttionadas 	
13anc 's: por coa tas correi) t
Contas correntes	

Dividendos
Salto a pagar 	
Fundo do reserva 	
Fundo de reserva especial 	
Lucros suspensos 	
Garantias diversas 	
1,; (rui laç535 la cal' teira, agri-

e da 	
Letivas à pagai 	
Thesouro Nacional 	

Diversas
Saldo do varias contas 	

growle, sello da Junta Comm	 Rito de
cer. 	

.
O


